
rRG�ancá:os Q::�::� um�B��=é2---
� �IO, 6 (1!PI) - A unific�.ção da Previdência Social,polItica salar;Ia). estatização do seguro de a·cidentes det.rab�lho, criaçao do Bahco N!\..cional dos Bancários e Se­cur!tari?S e outros iniporhntes problemas trabalhistas,s�rao dISC1..1tid?s. na 4a. Convenção Nacional dos B�ncá­riOs e Securitarlos: 'A convenção será realizada na Gua­n.a,bara, �n�re os dl�S �O � 14 rlo co1l'ente, com a presen­

�� �o,;�sC:;��gcntes sindICaIs da classe, de todos os estarlos

NúMERO

j;��B <;uerI�;or�ar Ca��:L errj
I RIO 6 (UPJ) - O Superintendente da SUNAB decla,-

Irou à in{prensa que vai abrir concorrência para a compra.
de carne bovina no mercCl do externo, pa ra e?f.entar _a aI ....

I
t.a do preço do -produto nacional. Deu e�ta Informaçao a-

I pós. entendiment.os que manteve com o diretor �� CACEX.
Adiantou que irá propor ao Co�selho d� Pohtlca Aclua-

I
neira a isencão de tarifas parta, lmportaçao de carnes por
qualquer firma particular, a exemplo do que se fêz em re­

lação ao alho.-
JOI NVH7LE,. 60.�-Fê�i�a, 7 DE ..... J1UU=�O

�==���������������������
DE 1967 10.144

e Si va .Eslu�d,a,-"
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sceli'n'o .:

"edi"déí::Rennião dílC�o'ns>êlho ,da
.."P'oi:;_lg:,,:essão

'

'" epública do ,�CDn
0- '-Cónselhd:fa�-.·'$��u.�an.ça�"pas Nações "y-nidas, I ��t, �����c��r��ra�i�áJ!ba�� âf�eg�e�fJ o ����;�i� a��Um!L� i:Á���t<tJF��S'J;A�
Devera Rellliir-se"·Nàs.'Fréximas Horas Para t a crise no Oriente-�édio,. en- xércit� e.decretou C! estado de

. KIN� SHAZA, 6 (UPH �
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trou. elTI recesso ..ate o dIa 12, emergenCla no paIs. Em se- O PresIdente. do Congo, Jo.':3ePJ::t
, Atender :-SQhCl.taç_�o da R.epubhca do Congo uma no"\�a. cris:,e surgj.u �a. Afri- �uidB:- ordenou o f�chamento MOb:utu, envIuu men?a�eJ? ao,' ;-., ,-' '::

�
-

�._' '.
,- _' ,

.
'.

-

, ca, moblllzanao a açao das lmedIato das frun�eIras e, to-o preSIdente do Conselho de �e-
"N-. UNIDAs. 6 tUPI)'- O :CQngQ p�diu a convocação T'Ta.ções l�pidas, com o pedido Qu.e de rec�n:er para os e�s�ran- gu�a?ça dfll: Na�.?es UJ::l.id!'>�..

urgenté do Con.S,�lho _
ele Segu.:r:éfnça' para diséutir a' .agressão do Presld�nte :rvl�bu�u, .do g'elr�s; .prOlblndo_:-lhes. saIr do sollcItando a .adoçau de medI->

estrangeira cdiitra seu '--território .- disse hoje porta-voz da Congo, pe-:ra u�a açao lIl!-ed1a- terntorlO c?ngoles. Ob�erva- das P�r: parte da ONU contra

Ó��U .. .o 'p�es�<?-�rit_e, do -t?0nsélJ:ro�'�re_aliz� c?l?:sultas com. o� ...

, -�o��u��� ���1� ;: i�������i� . ��t�Sà a����'!,It��\���ee:l?�r������ �����:;Ói�l,OSo.�:lga��g;�:;..��eS:f�/�-t:r:os 'q�atprze lnt�g!��t·es _dp o��an�smo sQbre a data mal� do Conselho de Seguran�a, de- -iI. em 'conseqüência de uma mau desceram.de -pára..:que�a.sfipropr;ad� pa:t:a, lnI�1ar a reun_Iao, segundo o porta-voz. E nunciou que pára-quedistas revolt.a cumandada por eleúJ.G.ll fia região noroeste dL) l?al,�'�'-

possível que o Conselho s'eja cdnvncado entre hoje e amanhã. e1"3trar:._4eiros _haviam descido ,em tos ligados ao ex-primeiro mi- l Mobutu' afirma- aue os hlerc�-, - ,;
,

,.. -

King Shan. 'no que con"'iderou nistro Moisés Tsl).ombe. que es- nárioe:;. com a, colaboração- ,'de
FTe.sidenté Ma,nsafraza no po- uma agressãu. à soberania ,do taya, asilado na Espanha. de- gendarmes ea-t8ng:u�ses,

.

reali-
_.

,

..

_.
...�- deí�- ê '':fruto Çios' rniJJtaràs cubã-' Córigo, O� . nára-(1l:!_efltst"a.s' ,::e' .,� pOis de conÇlenado à _mort,e ...�ob :r.aram urna verdRdeira ag-r2S-_

"

- .Kj�'O- .. �H��Z'A. �,:6.j,� ("O:�I.); ��'Y.-Q4- � -- '�
. �ft ,gr��!�m �� Ç!gL") art<;>.'3-

. p8'-��r:r;�;_'��St�? rl��Q;��t,�o�a��- � _

- �§::t��ãq1t:;�r!d�Í(;!o�e ���q�� _
r �, !�t��á�r���� as�'u�p_O�!� � :�l�t�� ,

··apêlo. .àu: ,Fresidél'\t�:· Mol.j-utú'� a, u
..

' �'f:upo'.?e .]O r�ns �para ah- � '" y , �
_.

..

OLl,.tras naçõe.s, para que as,sis-' 'Vl;:ia�es mIlItares. Como ',a Re- .do também o terTit:"Q'rio rt'�v�� .",-a. n� '�rg-éUa; Gujo GO"'l,7é'.r)"")o 'mente, !vítima 4e uma' fH?TE�<'3,<:;ã:\;J·· �

. tatu a,:' campanha ,contra a re�' .publlc� �o Congv. atraves _.de nroxirnida(l8.S da frontei.ra da' 'pretende eniTegá-,lo ao Presi- .por p::trte dos lrn.n�t:'fa1istas e

: '-, volta �:ÍÍnpe:r'iàIlsta,!' .qúe come':;,., 8e1.,1 MInistro de Inform·aço�s, Ruanda. O Presidente do Cun- -_ dente. Moputu: colonialistas" oei,dentaiS. -
-

,. çou on�teni no paúL .�ugere a' �eclarou. q�e. -ap�nas, aguard3;:­
'possibilidade �das :t"õrças' _cub�- va o ped1do_ de aJuda do prest.­
na'"

.

lnterferirem };las âcÕes. A- dente dO ex-Congo Belga para
credita-se' que uma .das- primei-- �·�que. nosso govêrno 'a�e�da

"ra.s ná.ções ,.a; jÜdar Mobut4 se- :,l�H�,dIat-amente essa'
_

sol1clta- .

r�ã: a Repú}:.i'!ica:;' -ço Congo<. : O �ao" ac_!esce ql,le
�

us cuban?�
regime de Bradsville'-.est.á· b,?s-' nue e�ao espc::ranDo oportun�­
tant� vinculaàó .come u esque . ..: .;tade par,a agIr, po.<;,-�a_."TI fgze­
m-a, 'desde que', foi ·declara.da _

o no paIS de que. est-.ao
.

sepa­
�há indepen.dência da França.' rad.os �penaB por

. ym r:o de
, '-pa.ssahdu a, ter laÇ,.os de fo.rJ,es m�;ns on lll"'nos tres ql.ulome­

amizades com Havana'. ,Moscou .tros de largura.-
é:-Pequim. O".qu-e ·,_.manté!TI·c· o C�NVOCAÇàO EM MASSA.

---�----------��------�--�-------------------------�----��----�------�--------�--------�------�------�----�----.����--�--�
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A .,. Cultura as ' 'Chaminés'

!

NENHUMA NAÇAQ DO MUNDO
chegaria a constituir um país;

c.orri métodos próprios de civilidade;
com leis e costumes adequados; com
cidades organizadas e -t.õcla a varie­
,gada gama de' ativida:.des _ de uma
raça; caso soh'ietudo isso, não exis­
tisse uma cultura. orientando a for­
mação 'nacional de cacla - pátria. A
mesma regra. cle.terrrrinante da, siste­
matização de um país, é aplicada
Çgua�dadas às devidas proporções)
I)() desenvolvimento de uma comu- O C:0�ÉGIO' "B��J .. 'jESUS'� � -f��­nidade, ou melhor, desde, à vila até Clona com Faculdade de ClenClas
à metrópole. Então, .deparamos abe:r- Econômi�as __ com' cursos Col�gialtamente com a orige!il e a garantia Clássico e TécniCo de Administraçãodo �progresso, que, sem, dúvida,.é·'O e ainda, com Cursó<rrimário, agluti­colégio, a escola, 'a Unlversidade. Fo- nando nêsses ensinos qu_ase mil'-�lu­
ro. dêsses caminhps, uenhuln cidadão nÇ>s, ou mai,s: precisamep.t�; 97�,'estl:l-.poderá assimilar cultura, aproveitá- dantes. O exemplar. educandário" é
vel para o de..senvolvimento social. mantido pela €omUÍlida:d� E.yan.géli­
Agora, façamos a transpqsição do ca, que atua .dil:i_g�ntyri:1ente· sQ.h.�a --o

magno' p-rol?lem.a para, a nossa cida- co_medida e .prd_fiç:ientê�direçáQ':çl9·
de, Joinville. -:

., I Pflstor Helbei:"'to·'.:MichéL' Por '_aúspi�:!'
cio�a e Il!'aghâruma, po�ação,' -'d?: ·'�ei-..

FUNDAMENTAL E IMPRESCIN- diretO'ra,' Sr,a-. pana Aria-- M<úia',a�r-;;

II
�

D1VEL
-

para Jo!nville, é, a difu-
.

ger é que o ",BOM, JESt;rS'� veiu�,jn--­
-. �ão do· ensino' .. atrav·és·.Co�dá pI:9paga-' crustar-se com a "suar"fÚ:tilante' fiiri­
ção educacional da cultura. A nossa ç-ão,' na menciqn-ada . çorn\irti.�:ade
cida_de, já' conquistou pOSlçao de Evangélica. Intenninável seria' o

destaque no campo industriá,!, entre-- nosso coralá,rio -de '_epis_ódios �logié\- ..

tanto, serão inúteis .o's resultados veis, insistissemo's' em' prosseguir p.os
dessa conquista, se ..por ·desventura_ relatos atinentes dessa: instÚú.ição
não forem acomp�nhados, paralela- educativa Ch8TTlada HBOM ,JESUS",
mente, pelos conhecimentos huma- porém, capitularemos escreveÍldó� u'm
IJos,relativos, -que fazem. às vêzes de éonceito éapàz de 'idenrHicà.r' a ·'i.ri}-­
cim�ntadores ou, consolidadores. de '-portância do' refeiipo Colégio ,e, dos·
qualquer espécie de ávanço n-a socie- demais educandários joinvilenses:,
dade humalJ:p.. S�m desconhecermos Tôdas às - fábriças de Jóinville não
o méritô-dos ini'uneros educandários: teriam destinação_ .�: -caü;iatn -n�� f�--­
que constituem á pujante --fbrj@: dá" ,iuidade �ocial!_ d.e s�ntt-do' aQ:imàiêS{fO -:

educação - jóinviiens'e,'�somos obriga- -'� e tribal: n�p ;fôsse, a ac�o d�? 'autên-
. : -dos a re$saltar as condições parà- �icos propúgnadores da .. eclosão, 'Cul-

digmáticas,'e vanguardeiras mantidas tural; que está -representada :na_ piá-:­
I elo' Colégi-o "BOM' JESUS", ,na sua, tica diária dos eôucandários: _ destá

). en miástic-a liderança c�ltural, d�n- bela cidade,' qo.,e qeposita' a ful�gem.
I tro d ta Cidade� Nã<;l podemos on,.f-, das su�s chaminés, n.os· telhados,·dos
, tir que o referido Colégio, funciona grandes colégjos; ril.J.ma� prova' veL­-

por obr -' ihtegral �de elevado apostu -

.

dadeira
-

de que existe aqui� a coriti-
lado peçl�góg�co,"caso 'contrário, e_,s-- güidade do progresso "cultural e: in-
"taria coIT\l às portas fechadas desde dustrial.

-

\
'

1963. Em todo o Estado de .Srartt.a
Catarina, .não.'· exíste outro agrupa­
.rrre.rrt.o cultural, que, dispenda de tão
pouco numerário, para- -errs irrar t.a.n+.
to e tão bem a tarrt'os , O "'BOM JE­
SUS" parece .trazer

.

na sobrevivên­
cia dos .se'us propósitos' altruístiCos,
o destino pecur-iár, aos baluartes do
pensa:mento. humàrio; na imposição
invencível do saber sôbre a 'est.ul tfc'ia,

.
.

�

a do

.F'orrtea Ldgadas- Aos Dois .. ex-Presidentes
Diz-em Que' Govêrno Tinha
-Conhecimentó do Encontro

BRASlLIA, 6 (UPI) - o Govêrno Fêderal decidirá se

os senhores J'ânio Quadros e_ :-Juscelino> . Kubitschek serão
oo'nf íria.d.os por -.caus.à· do encontro que mantiveram recente.:...
.rn.errte em"Guarujá. O a.sstrrrto e�tá'�eIn est.ucros no Ministé­
rio da 'Justjça, que ficou- Çie apr,esentar uma solução nos pró­
ximos dias. S_e ,j"icar comprovadq que o encontro entre os

dois pr�sidentes.- {oi' de' càrátér .político, o P'rof'esso r- Gama e
-

�':lva recomenqará o confinam,ent"o -de ambos.
'

-

,GQvt;;RNQ SABERIÁ -pessoas ligadas aos dois'
.

ex-

preSidentes chega:ram a con­
RIO, 6 (Transpress) ,

In":' sultar altas personalidades\ go­
forma'�se' que, .J.u�celino e J�-' vérnamentais ligada,s à ala ci­

- nio, v
• bem, como' .La.cerda., ..

não ,vJ;Çd'o ministério sôbr-e a pussi-
� ;r�e�t�r��s�t6r��-; .J��:�r��� - bi��?a.de do encontro.-

: Amplau, hostilizar o>' -Ouvêrno' ,'OPINIÃO DE -TANGO
;-Costa e 'Silva, má:")' 'siin dar�lhe

o necessário, rescrÜdo ",p.Qlític_q RIO, 6' (Transp!'ess) Asi­
PQPul�r. para que vtenha Gon- laC\o no Uruguai, JOão Gm,11art
díções de

. promover a:s refor.... recebeu a reportag�m revel?n-
. mas .no País,. necessária.<; para- do t,er sido proqurado por emis-
a redem.()'cratização. Segundo �:ri.o de Lacerda, que u sond'a-

:-a mesma infonriaçã,ú·. '0 enco':n-- ra �ª respeito do encontro, çoin
. 'tro de JK e ,Jãnio :� era. do co..;. La,eerda. ,Disse Jango ter Tes­

,nheCim.efito _do Govê��o". e que p�z:di'Cfo não haver qualquer

IÇ'!"NG SHA?"A 6 (UP1)
'0 00'tTprnu 00, Con9'o �"'("'rf't.()11
a noite passada a --mobilização
de todos o'" jovens de -ambo'" os
sexoe:;. de 18 a. 2� anos dp jrJ'-'I-

" de, pal�a ajudarem u exércítb'
nacional. que passarã.o a inte­
grClr a co!nb�tpr' us mercená-
rios· estrangeiros.

'

�EBELIÃO SURGU)A

AQIS ABEBA. 6 (UPI) O
,Presidente Joseph Mobntu pe"':'
diu. hoje aos países vizinhos do

-Congo para que dêem ç:tpoio
,moral e materjal na luta para
sufocar a rebelião súrgida ao.­
leste du país.· O apêlo con.",ta
de nota enviada 90 spcrat.ár"io
geral da Unidade Afri.ca,na
Dai110 Te1li. entregue' hoje pe­
la .Embaixada do Congo' na

Etiópia.-
'

TOQUE DE RECOLHER

pJ"efeito Maranhense A borda em Entrevista., ínentos de mais de' 500. 'mi- través. do 'sIstema de _ n:ücro­
lhões de, cruzeiros ,novos. onqas.

- no Rio, o Proble1J�a Tribútár{o
-

Tal verba déverá ser aplica<--
'-da ainda êste .ano 'no .desen� NORMAS' NO:V.i\SRIO 6 (UP!) - O Prefeito de São Luiz do Maranhão 'Volvimento çla região arna-:��n[o:rmou à. impr·ensa carioca que o Nordeste pode parar, a �ônica.

-

menos aue seja dada nova redacão à lei que rege o sistema
tributárIo nacional. Disse que com_o 'representante dos- pre�
feitos das capitais nordestinas enviou nesse sentido memo­

rial �ü presidente da co�is,são 9-e reexail!e da ��téri.a. IJ?­
dicou a seguir que oS preJul�os causados as capItaIs nordes-',
tinas pelo IOlV! levou Os prefeitos nordestinos a pa�alizareín
as obras públicas.

RIO', 6 (UPD - O' Minis'::
tério -da Indústria � _ COln�'r_;_

VOTO' DE CON,FIANÇA cio anunciou que já e,stão
em vigor as novas narm.as·

RIO, (3 (UIÚ) � A 8a Con- . par� ,p'edrqniza:ç�o, " cl.�ssi­
ve'ncã-o Naciopal do' Com.r:..r- fícação' e inspeção sanitáti?l- 1
cio ':-Loj ista' será um, voto . de, . de produtos, agrícolas' desti�
confianca da ·.classe :rio atual-: 'nados à fmportàção. " "r{:TNG SHAZA, 6 (UPD - A

góvérno:, p.o ·sentido .4e, pro:- ativid�de é norma,} nR. capital
mover o desenvolvimento' no ..CRIÀC1iO DA' ·congole""a. com o cornér�io e a

Nordeste,- que· poderá s'é SUDEVAP
.

. "'. -'��q��;;�o e fu��f::����me���transformar' numa, das maio SÃO, PAULO; 6 ·(UPD' -;r- O, rest.ri-r-ões.
-

Os a,fri.cai1"Os vivem
'res áreas eonsumiâal'"es, -do Ministro.,Albuquerque Li'ma a,rotina ..

de sempre.' Apena.'" 03
País .. Isto· fói o.�que a.f-irm o� ànuncioú ' ri..a { càpitàl . pa:u1i,s..:. enroneus, em' face da anuncia­
o ·"presidente' do

J Club de. 1.0":: ta 'que () govêrno enviara, ao da situacão no' norte do p8ÍS,
jistas 'do 'Brasil, Val_?emar; Congresso Nacional 'em bt"e_- �ào obrigacios a ,permane�pr8m

Santos, durante. o almoço nq; ve', a ptojeto '"que., cria' a.·S1,l- ;�, s����:,:�� er:�ep� ��8 ���qual p�rticiparam o
�

Minis-.- p�.rintendência _ d,e., Désenyol- sap pruibiaos de deIxar o país.tro' ,da Faze'nela, o Governa-: Vlinento do.-Vals· do Paralba.
dor de PernambJ1co, o Mi- A. :' nàva � organização terá
nistro do Planejamento

'

e idêntica estrutura. a da' SU.....

outras 'autoridades. DENE..
.

30 EXÉRC�TO' PUNIU
CO!RO'NEL' F·ERREIRA.

REALIZARA REUNIAO

BRASÍLIA, 6 (UF!) --'-- Nos

próxin:Jos dj as 11 e 12 do. cor­

rente, em Brasília, o B�nco
Central retLlizará -uma �eu­
nião dos dIrigentes das- Ins­

tituições que' inte�ram .

sua

rf;de d� agentes fInanceIros.
Deverão estar presentes re-·

i_1resentantes dos e�tad�& de

Minas Gerais, Goiás, RIO de
Janeiro e Guanabara.

ne-se hoje e segundo se an�

tecipa deb�terá a interven­
ção do govêrlio na constru­
ção de apartamentos e casas
eomer:c:ais. Deverá ser a­

provado Ílôvo esquema, pa--:­
ra obrigar as soeiedaàéS
imobiliárias.' ,a respeitarem
principalm en te 0- --prazo da'
entrega das uniçlades. ,As
firmas construtoras terão
'tambê;m que comprovar ido-
neidade financeira. '-

REAFIRMARfu�
DISPOSI1Ç ...'_O

EXPOR-TAiÇAO RECOnOE

BRASíLIA, 6 (UPD - O
IEC informa que o 'Brasil
exportou em ,junho passa�

;'do um milh.ão e 507 mil 495
sacas de café. recorde abso-
1uto 'nos últimos v.inte anos,
para um só mês. Ao mesmo

tempo anunciou que o �'ra­
sil realizará esforços no sen­

tido de recuperar os merca­

dos da F�ança. e Alemanha.

RECURSOS PARA O

NO�DESTE
RIO. 6 (UPI) - Trezentos

milhões de cruzeiros hOVOS

provenien�es dos rec ursos, �o
Imnôst.o de Henda, seraO

aplicados êste ano_no .Nor­
deste. A informaçao fOI da­

da pe10 e�critório da S.UDE,­
NE. A cifra' supera em �O
mil cruzeiros novos as apll-­
cações ano passado.

ESTUDA PROJETOS

,ASSIN�RA ç:�NTR��O_
tua:' 6 (UPI) _- A EM­

BRATE'L anunciou pára a

próxüma: semana a à�sin.a.­
tura de contrato com uma

emprêsa estrangeira, para a

çonstr1.�ção do tronco, sul de
tele-comunicaç6es .- 0, tron­
co compreenderá' ligações
entre São Paulo e 'Pôrto Ale­
gre_, no setor

.

telefônico, a�

RTO 6 (UPI) - Indus­
triais de fibra sintética e do

s-etor de aços' especiais, rea­

firmaram ao Ministro E).e1-
fim Netto a sua disposição

,de manter estáveis seus pre_
cos e,m especial dos produ­
tos' derivados, fabricadQs pe­
las industri�üs do vestuári?
e aútorl"lobilística. 'De S8,11

lado os industriais de pneu­
lnáticos também enviaram
telegrama ao Ministro da

Fazenda confirmando o

compromisso de ,estabiliza­
ção dos pr·eços nas e.n�r€;g'as
à indústria automoblllstlCa.
Ao receber estas adesões,. o

Senhor Delfim Netto aflr�

mou que o govêrno está c.on�
vencido de que é "perfeita­
mente possível deter' as al­

tas desordenadas dos preços
se puder conta! c0,:n a co­

operação das empresas, p�-'­
ra localizar e combater r a"""'

pidamente as suas causas.

P. ALEGRE-,. 6 (Transpre."',s)
- Em b01etim firmado pe10
General Silva J;3raga. fui puni-'
dO com quatro dias de p�isão o
Tehente-Coronel Hugo Ferrei­
ra. sub chefe da 3a .. SeG(':ão do
Estado Maior. (ia III Exército,
por haver enviado telegrama
::lO Gov�rnarlt)r Carioca Np­
grão de Lima, protesta nela
contra o fato de ter sido dado
a uma rua do, Rio de JanAiro o
nome. do ex-sargento M�noeI
:Raimundu Soares. Posterior­
mente o Chefe do E;xecutivo.
C::l,l'ioG� de'rrubou a.qW�]ft re;::;o-

BRASÍLIA, 6 (UPD A

Superintendência do Desen­

volvimentO' da Am.az.ôni� in­

RIO '6, (UPD - O Conse- formou que estuda proJetc:>s
lho Monetár·o Naciona.l reú- qUG repres_ent!lr�o investj-

NÕVO ESQUEMA

PROTE'ÇÃO . AOS
PRÓUUTO«.E8 '-

.

RIO, 6 (UPl) - O Minis­
tro !vó Arzua confirmou que
no próximo -dia 28 o Presi­
_deli.te. Costa e Silva assiria­
-rá a Carta de' Brasília-: ',fi-
xando as m.etas· .regi"onáis'
visando a proteção. aos. -pro­
dutores e consumidores con­
tra as ascilações de preços
dos_ gêneros _alim.entí�ió.s.

RAPTO EXAMINADO

MADRID, 6 (UP!) - O di­
retor da Polícia de Segurança
da Espanha" Eduardo. Blanco
Rodrigues, retornou de Argel,
onçie examinou o caso do ráp_'
to de Moisés TshOlnbe. O lí­
c;1er congulês residia na Espa­
nha. antes de ser .levado para
ArgeL Não foram J;iadas info r.:""
macões oüciaJs sôbre a missBo
de Bla�co Rodri�ues. -

'

:EXTRADI'ÇAO DE TSHOMB;'
ARGEL, 6 (UP!) -----;- o Prp­

.sidente da Argélia convocou
na:r'=l· hoje uma n�uni§o de seu

gabinete. a fün de decidir sô­
bre a SitU8 rão 00 f'X-pr;"�l piro
ministro çlo Congo, Moisés
Tshombe, cuja extradir::·::io foi
ç:olicitada por aquele país _-

SORTE DECIDIDA

ARG'RL, 6 CUEI) - O Presi­
dente Houari BOllmedienna con
vocou urna reurtF�o do g�bjn�­
te para hoje, a fim de deci.clir
a sorte do ex-nrirn�irn rnin�"'_
tro do Conqo. Moi�és ,'rshomh�.
cuia ext,radic?.o foi formu'ada.
flor aoule D�í�. Uma v,-, .... t".,..._

minada a reunião o Conse1ho
de Mlnistroc;: de Bo"�'C>ni�n""�
�pvpr�. rp�ebAr autoridedes da
Erubajx�rl:::t do ConCT() em Ar­
gel, segundo se acredita.-

lucão� O milItar pllnido per­
tence ao grupo de ofimrais da
ativa, que apresentaram soli­
da.rieda de a o� seu�s , cOlegá$,
'Washington Bermudes, Mena
Barreto e Anro Riets. apont.q-.-,
eh.).", oehl CPI da; Ac::;sembléia
J.,Agislativa do Rio Grande 00
Sul como principais resDonsá­
v�is nela mortp' do ex-sargen­
t·q. .f\s conchl.c:ões da CP'!_ fo­
ram aprovadas pPlos depu­
tados gaúchos Dor 27 a 26 vo­

tos.e serãu enviada�e:; à procura­
dOrIa Qeral da Justiça.

·PERIGO DE GUERRA CIVIL

N. UNIDAS. 6 (UPI) - Ao
n1 P:-;11.1.0 ten1.po eu1. que �j AS.8elU-

to e
. ,.

e nar
problema· "receberei em minha
casa todos os que me procura­
rem, sempre com a rnesrrra cor­

tezia" 'e disse ajuntandu que
difícilmente assinará qualquer
documento. pois, "o

.

povo brasi­
leiro está farto de manifestos".
Esclareceu Jango que suas re-­

lações 'com .Br-ízz'o la. estão com­

pleta-mente 'cortadas e que
o ua.ndo volte r ao Brasil não
tenciona dedicar-se à política,
embora 'esteja disposto a aíu-,

dar na busca de sorucões a.d e -

quadas. Finalizou Jango es-

,quivando-se de comparar as
s- drn

í

n ís tr-a+õr-s dp Ca.c:tel'o
Branco e Costa e Silva, obser­
vando ser cedu ainda. E fri­
""OU: .. O _�imples motivo do a­

tual Govêrno não conta.r- com

Hoberto- Campos já é' uma

t.ranoi1jlid� de. poi.s o ex-mini.s­
tro do Plpn�i8mentu. viveu
mais no", F.staclos Unido'" rio
Que no Bra�i]. nã.o cohhecpn cio
o"-,,d"1"'Vl os problemas brasilei­
ros."

que os militares da chamada
"posição Brasil" t.tveasern

"

pro­
curado elementos do 'MDB pa­
ra o empreendimento de uma

acão po1íticà nacionalista. Os
parlamentares reconhecem ês­
tes entendimentos e disseram
ainda que 'rro momento a opu­
sição está ocupada a dar pros­
<egu írneri+o à ca.mpa.rih.a inicia­
da recentemente no Rio. pela
redemocratizacão e mobiliza­
ção popular. -

-

, crescentou que áo fazer aquêle
-pr-orruricta.rrrerrto o pre.sidente
da Câmara fôra traído pela es­

tafa, pois não se pode entender
nem apoiar o seu discursu.

!�
VOLTA A DE'�OCR�I�

RIO, 6 fTréJn�J?i�s�)/ � De.­
pois' de cons.íder'à r

.

o trabalho
d e conGniác�o da d ern.ocr-a.c ta
com o proce�.<::o revovuctorià.rto
comu uma tarefa 'ingerl.n:�; o

h,LnistTo 0'-'1 .:lu�t.Íf"'�, ?fi'rrnol1
r'1'1e o Gov€>rno est.á corrsegu irr-c-
00 rprremocrattzar o P8í� "com
nrr:>�'-'rva.r-?o f!o� .

principias re­

vo11lcionários" .. R�veluu -o ]\/ft­
.,...! -+""f) ,...., .. '" <") "-P'0 ""TYHV'''r:::J.tizacf-:í.o
plena do País é o princiPR 1 01")_
letivo _

do Govêrno, P'cre�cpn­
tqndo nne pia. c: p r"; alc"'nrQda
a t.é. o fim do ,....,anfH·tta de Cos­
ta e Si1va. Arrós ro�nC"q,r-.�e ro­

m�nt.ar �s m"'nifpco-iar6ac; e "1'"')'1-

nirõr.3".c:; (]ptf""rm"in<::t0!'l'" npo'o Go­
""Forno ro-nt-.ra p1;lit; .... roe:: d� Hl;_

I
}"1h� dl1ra". o 1\1f!·....de::tro reafir­
mou ('Iue o GovêrflC)' nqo

.

pe::tá
disposto a revisar' O.e:; a toe:: rpv0-'
11le.,on{l.,�.;o'" . a Cón",t.ituii>-5o 'f' a

lpqi!'=:lad''lo lP'lnlà'ntiúla' p.elo go-
vêrno: passado �

-
_

<

LIMITA PODítRES

,AÇÃO' NACION�LISTA

BH A�í:LTA 6 (TT�T)':::_ Os
denutado'" Márjo Cov'�,<;; e '\/[8r­
tins Rodrigues desmentiram

BRASfT,TA. 6 (UPT) O
Spn� dor Fnri'co Rezpnde, vice­
lídpr da AR,ENA t.omOll poc::i­
cão favorável à limitação 00<:::
podêres do Exec".t-jvo· ('c::nc,,-,; � 1._

rn=ri+e rtllanto à cornoet.êri c
í

a
rta leQis]ar por decretos-leis.
R·eferindo-""p ao di.e::curC'o en'1.
011"'" o Dresidente da Câmara
nroc1amOll a, "inpficácia nu Po­
der Legis]:=ttivo no p",t�oo mo­
dern o. o Rpn9.dor Furico R,e­
r;>:nnn� �18ssifiC0'l.1-�, ne uma a­

firmação �o...,t.raditÓria h,"lonor­
tllnQ, e infeliz. D�claro'l-,<::e
contráyiu aos concei toe:; man � -

fa.c:;t8doe:; na"'�l(:)lp' 'di.c::cur.c::o pelo
Deputado Batista 'Ramos. A-

Banuft' do Brasil Adota '

ermas
Pára As,sistência ao Pe" :Eador

o Governador
-"

Ivo Silveira en­
dereçou apêlo' 3."0 presidente do
Banco do Brasil, Senhor Nestor
Jost7 solicitando a exten.são da
promissória rural as ativida­
des de pesca 'do. Estadu. Agora
de parte de- fonte' autorizada,
sabe-se que o· Banco do· Brasí1
em suá reunião ,do último dia
28 -de junho, deliberou estendê-
la a diversas regiões do litoral,
inclusive de Santa Catarina,
fundamentando-se em estudos
apresentados' pelu Senhor Pau:'"
10 Konder Bornhausen, diretor
da 3a. zona' da Carteira de
Crédito Geral. A assistência
far-se-á

.

na prImeira etapa da
comercialização do pescadc. a­
través dos descontos dos títu­
los representativus das' vendas
p.fetuadas diretamente pejos
pescadores e )armadores qe
barco c;1e pesca, aos frigorificos
e indúst;t1ias de transformação.
A medida atinge aos armado­
res de todo o porte, desde q"tle
devida.rnente registrados -na
SUDÊP e que disponhalll de
embarcàções licenciadas. Ou-

--tra providência que , o Senhor
Ivo Silveira vem preconizando
é a utilização. tarn,bém na pes­
Cla em Sahta Catarina do cré­
dito orientado.-

Aprovada Proposição do Diretor Paulo
Bornhausen - Governador do Estado
Havia- Apelado ao Presidente
Dàquele' Estabelecimento de Crédito

A diretoria do Banco do Brasil, em reunião de 28.6.67,
decidiu estender SUa assistência à primeira etapa da comer�

cialização do :Rescaqp, através do desconto dos títulos re­

_presentatvios d�s 'vendas efetuadas diretamente pelos pesca­
dores e .annadores 'de barcos de pesca aos"'""" frigoríficos e
indústrias de transformação._

A medida vem favorecer us

I
dicado.s à atividade pesqueira e

armadores de todo o porte. beneficiará, de, imediato, Rio
desde- que : devidamente regis- Grande, Antonina, Paranaguá,
trados na SUDEPE e dispo- Laguna. Itajaí e São (Francisco
nham de embarcações licencia- , regiões em qUe é mats expres-.

das. O papel objeto dos des-. siva a pesca e a industrializa­
con,tos será a NOTA PR.oMIS- ção Çlo pescadu.
SóRIA RURAL, cujo uso se As agências situadas nas ci­
estendeu àquelas' atividades pe- dades acima já estão receben­
lo Decreto Lei 221, de 28.2.67. do instruções a respeito _da no--

va modalidade de cré.dito, que
:QENEFICIA CATARINENS�S por, certo - terá reflexos positi­

vos na economia daauelas á­
reas, e répresen tará nÔvo esti­
mulo aos que se dedicam a tais�
atividades.

A decisão, fundamentada em
estudu apresentado pelo Dr.'
Paulo Bor:rihausen, Diretor da
3a. Zona da Carteira de Cré­
dito Geraf daquele' estabeleci­
mento� veio atender a antiga

--reivin,dicação dos homens de-

GOVERNADO� APELOU�
FLORIANÓPOLIS, 6 (Espe'!..

ciaI) - Cunforme se notici?u,

Yael Dayan [onla Ifanlagem,
de Judeus Sôbre' E ipdôs
FjJha de Moshe Dayan
Prà_fere Conferência:f? no Brasil

,

RIO,.9 (UPI) - A escrítora yael Dayan,' filha do Ge­
n.eral Moshe Dayan. que chegou ontem ao Bra�il, falando à
imprensa _ c?-rioca disse que durante a recente guerra ,árabe­
-israelense, a luta em determinadas frentes foi apenas um
passeio para' Os nossos soldados"'. Yaet é tenente do exército
,ie seU país

-

e participou diretamente de várias batalhas.
Disse qUe havia entre �os prisioneiros árabe:s muitas que:xas
contra seus oficiais, que foram os primeiros. a abandonar as
lutas, o que causou uma completa de.sorganiz?l<ção e uma
debandada geral. Disse depois ql.:le francamente não se' pOde
prec:sar quem começou tudo realmente. O importante e o
que tem que ser ana.1Ísado é qué antes do conflito propria­
mente, havia um clirna de agres$ão e de opressão, que a

. guerra _ veio terminar.

, depois que as partes in tercs­
sadas se sentarem a. um.a
n1.esa para debat'er senà­
mente seuS' próblen1.as. Disse
que unão sou um soldado
profissional, preferindo tra­
tar, de coisas ,amenas como
meus livro�, mas se o assun-

,to fôr guerra eu também es_
tou preparada e muito bem
preparada'''. Depois de fa�
zer. eJ.ogio ao pai, que ela
considera grande es,trate­
gista Hmas antes de tudo úm
excelente pai'·, Yael, que en­
cantou a todos com sua j o'·
vialidade e espontaneidade
distribuindo muitos' autó­
vrafos, tão lOgo era reconhe­
cida. Indagada sôbre o se­
g:redo da vitória de Israel
Yael Jêz os eiàgios â,.t,rás
apontados.

CONFERÊNCIA EIU SP
RIO. 6 (UPI)' -.A filha

do 'General Dayan, de Is­
rael, Senhorita Yael Dayan,
que ora se encontra em vi­
sita ad Brasil. foi hoj e a
São Paulo. 'onde pi"onuncia­
rá conferência nOI Teatro
Paramount, ac'êrca dos pro­
blemas da primeira fase da
gu rra. no O'dentc

.
.:.Médio:,.

VITÓRIA DE IDEAL
RTO, 6 (UPI) - Afirman­

do que a vitória de Israel
na recente guerra no Orien...:.
te··-Médio contra os árabes
deveu-se particularmente Há
devoção, determinação, uni­
dade de ideal e preparação
dos soldados, israelenses,
apoiado por uma das melho­
res aviações do mundo", de­
sembarcou ontem de manhã
no Rio a filha do já fan'loso
Gal. Mohse Dayan, a jovem
Yaell D'ayan, romancista e

oficial de informações do
exén:lto do Estado de '�srael

participando da guerra. in­
clusive no difícil "front" de
Sinai, e que veio ao Brasil
relatar suas experiêncIas
naquele conflito.

E.SCRITORA FAMOSA
Au tora de vários lívros,

entre os quais o ';'Best Sel­
ler" que lhe deu proj ecão
internacional, com tradu­
cão para o português, Yael
deu breVe entrevista no Ae­
reoporto do Galeã.o, decla,_
rando que a solução para' as
dive-rgêr:cias entre árabes e

jndcu� só se;í. ,cl1contl'ad!õ\
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_Telegramas
em Dest. que

-t Cassino
, Clandestino

RIO, 6 (PPI) - A polí­
cia ca rioca estourou na noi­
te passada um grande cas­

sino clandest.ino, que fun­
('ionava no Bairro da La___pa.
Cinqüenta pessoas, entre
contraventores e apostado­
res, foram presos. O cassi­
no, durante o dia, funciona­
va como fortaleza do jôgo­
do-bicho. A noite, tranc--for_

-mava-se. passando a ofere­
�er aos fr��üent"dores b�­
C',1 rã, campista, roleta e ou­

tros jogo� n 1 '<ihiiJo_<;;; . D�l­
rante. a ba"tida foram arre­

cadados al1f"!lns nlilhôes de
cruzeiros velhos. -

.

Confirmou
Interesse

RIO, 6 CGP!) - Segundo,
o titular da pasta da Indús­
tria e Corn ér-cí o a emprêsa
italiana .alfa Romeo voltou
a manifestar, interêsse na

compra da Fábrica Nacional
de Motores. O Ministro Ma­
cedo Suares flfirmou que -a

FNM está sendo recup$ra­
da aos poucos.-

Julgalllento
Prossegue

CUpTTI�A" n (TTpn - (')
Cnn","'!Jh� Espo,.i�l d� .T� .. c;;;H­
ca d':'J- 5a. Pp".iã" ]\-'fl1jL-.!"
;nntinH? nn .i�ll��--rn_p�+o ,ln
r". ....''lJ'lel T"'f �""("'�n C-� .... ifi...-n (lp
Alencar O",r:rro e "O oHtr�E:'
ne�so�s. T0rlnq �ão ?��qa­

do� r1e p .... rticip��ão �H"T� no

1l10vinlf'!"to de ffHP" r;l'1-�-�,�
regish'fado' nn ano passado
no Sul do Pais.-

Proj.�ta
� I

-

�,O uçao
RIO. 6 n:JPT) -- O "!\/f'i...,iC'!_

t.,..o 00 Trr>l-')'q1ho, B�nr.or
. T«rbB.<::: P"C-'cpr!n1----'0 COrn1Jni-
(,OH An<::: inf-o-,.-.inoc O." "DrO"fTl_
-dpncia SOC'q.l ('111P e"'+.-'i 0;--:_

noc.:to a dar uma solucáo
para o nrf)�lem�, ('riR-nO (';.....-""1
R, ,-lP'!1'liss'?io prn massa dos
quadroe:::; do INPS, rn"--'_"" ('<nA

-

qllt-P_e:::; n-rpnf<:::a. rn_<:>nt-pr con-

0\1

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINP

Joinvilfe, 7 de julho de 1967

Obras do DNER Não .Parum
Mais Por Falta de 'Verba

Não mais �erão interrompidas- as obras de construção
ou reforma das estradas e rodovias federais, por-crue. de
acôrdo com nova orientação, cuidar-se-á previamente dos
recursos necessários à conclusão .d.o s trabalhos. Ao fazer es-
sa r-ovela ç ão acêrca de cem empresários, e técnicos do nor­

deste, reunidos no auditódo do DNE'R, o diretor-geral' da

autarquia, engenheiro EJiseu Resende, acentuou que a dis­
tr

í

bu
í

ç
â.o das- verbas não mais se processará em função do

dinheiro em caixa. mas de modo a atender metas físicas
rig:damente estabelecidas, porque "se a obra era necessár-ía,
não se pode pensar em sua paralisação periódica".

r�ETAS 1969, representando _a espi­
nha dorsal de um cornp le.,
xo sistema de transportes
em vasta região nordesti­
na.

Após ressaltar -

a vanta­
ge n do per-ma.rrerite en ten­
dilnento do Estado com 0-

empresariado e da adapta­
ção dos planos traçadus às
peculiaridades de cada re­
gUio, o diretor geral do
DNEB, apontou como prin­
cipais metas de sua repar­
tição, no Norde,�te. as ro­

dovias BRIOl (gr�nde, ]on­
gitudinal litor.ânea), BR-
116 (grande lung�tud5nal
in :�erior , n"lais conheci da
pOte Tran:e:nordestina) e

BR-233 (rodovja tr<::>n-sver­
,c:- 01 cl � Pf'rnalTIbuco) . Na
BR-l01 está prevista t,Arl_a
a' terr::lpl'?nagem entre N·:::>,':'
tal, no Rjo Grande do
NLJrte. e Esplanada, na Ba­
hia, mais a paV1mp.nta�Qo
doe; trpcho.s priorji_-ários Fei
ra de Santana e Valenc-:). e

Ubaitaba e Carnacan.
-

Na
BR-116 deverá ser termi­
nada á pavimn.ntaçãu de
Fortaleza à divisa com a

B::::thia. dev�ndo o Rsfa'f-_o.
chegar até Jagl.laribe, ain­
da êste ano, como]_et'2n�0-
se o servico e'm 1969. A�ém
di'O.'c-o pstá� ie-ualmp.nte.' pre­
vista, a conclusão da ter­
rHDlen"lgem no trecho Ser­
rh:1ha-FeirQ, de Sant·-=;: na

com o término de gran'ie
parte da pavimentaçãu.
Quanto à BR-2�2 ficará in­
teiramente :asfaltada até

ORÇAl\IENTO

O engenheiro Eliseu Re­
sende infonnou, mais. que
a nova progran'lar,ão se

prende ao estabelecin"len+o
de metas físicas até o fim
de 1969, alcanGando. in­
clusiv=, distri.buicões urca­

mpnt·árias do an'o seguiríte.
Admitiu que isso pode ser

considerado um tanto am­

bicioso mas corre-sponde às
necessidades do desenvol­
vimento nacional, �special­
mente do Nordeste. Refe­
riu'-se às obras que se vên"l
arrastandu há' U1UitO tem­
po mas "que serão concluÍ­
das neste Govêrno", por­
que a ordem agora é "não
permitir qualquer para�i­
sação sob qualquer pretex­
to". Os pagamentos de fa­
tura., conform:= o nôvo en­

tendimento, serão feitos
rigorosamen te en1. dia es­

tando en'l vias de obten­
ção recursos substanciais
do Banco Mundial que en­

viou uma missão de téc­
nico;.:; ao Norde,ste, a seu

p 2dido analisando as três
estradas-m-etas da região e

as po 'isibilidades de . auxí"';
Ih.). Apesar dis,so, entre­
tanto. dentro de um crité-'
rio realista, 'os trabalhos

__,.......----.......--------
. fonim planejados para. cus

teia com recursos exclusi­
vamente nacionais. Mesmo
que

.

não se consigam 03

empréstimos negoc_iado-:;,
uma acãu coordenadora do
DNER,- do _

M;ni.stério do
Interior e da. SUDENE ga­
rantirá'- o andamento das
Ob'·'-"S. A colaboracão e to­
lerância dos empreitetro.'3
poderá: entretanto, 'vir a
ser solicitada, por reduzido
tempu e será altamente a­

preciada pelo Govêrno, co­

mo um
-

sê_rviço - prestado ao

Palli.
'

dente do Instiuto. A comu:"
n c;',r.ão fo; fpit,q, �.t_l�:3VP� do
0-1rAtor riu n""n9rtamo-n+f) r'la.

ft ..:J"1:1ip!-"'�� �.",;,... ro T""; ..... 'ro-"-ó,_

rio, Brigftdeiro . Roberto
L-_ .....ndini. '

Nova
_Reunião

FT,OR� ...�NÓPOT T� 6 (r<;_
peda.l) - O !?"'-"hin�te de_(_)r­
c�mento<;;. e�tp.ve ,..,�ic;: 1.1--rn1

",-Tez rpuni.()o n",. Sp ....retari"l
d�, F�zenda, tra-t ... ndo

.

da8
r'.�-"id::JS fie centr�li-za�ã� rle
�lftbor<;J!�ão nr"'?'_'Ulentã�·,.
Jl<;l,ra 68. oheder,� doe;: o"'" <r> ..i­

t�rios' fix� �os n�. le1!";""l";),ção
f�d�ral. COUlO se sabe a,

�:����e��rác��l" :�vi���.�=- :
�ê;mJ:!éias:;:�;;;.::�ao:·téór� :
�ãos da adtnjntC'� ..� rão ,...,. - �
cebp"ão no,;; próximos dias i

� s ine;:·t,n,,.1)p� das normas,

orá em vigência.-

Congresso
Cultural

-RIO, 6 (UPI) - O Sena­
dor Va.scoI1'Ce1os Tôrres se­

guirá amanhã para Mo­

çambjque, a convite d<? 9-0-
vêrno Português Partlclpa-,
rá do Congresso de Cnltura
Portuguésa . Irá depois. a

Bonn onde, -a .convite da

universidade lucÇtl, pronun­
ciará palestras sôbre temas

brasileiros .
Dia 23 irá a

Lisboa onde será homena­
e-eado.' Retornará ao Brasil

em princípios de agôsto.-

Falsa ,

Imagem 1
BRASíLIA. 6 (lTPT) - �
_ ,..n"-'Uer�<;l, �"fnrmal

que ntanteve com Sagm<?ur
".l'onpin�. en�tor int"" ...naclo­

o Marechal Co�t� e �H'r� ?

naJ do HNew Yor1,_ Times"
4'f�mo'l one TI'" �-U"""'�" �

J'l1�<:'-m.o nos F"":t�dos Unidos
�"""lcte n-----'lq fa Jr.:a, jn'l� !!"em

dêste Con.tinen+e, O'llP. nr�­
cisa se �'Yl .. .,-1�da..- O V-rP<-l­

deRte Br�siJeil"n acpnhlOl1
"'te ünt d.o<;;; objet.iv(l� 'f'lo seu

C:-o"'Y�"'"O ---;. if� r a'" 'R-r ..... sil .0;11

-nr.oje�ãó intern� cioTla.l rqle

êle 1'l.1ereee. ao -rne�",o te:tn­

po em oup ,re"f�rMou o en\­

llenho do Br�.<;;;il p�r�_, �l1oe. �e

ll"fn-nov� UTl'la. 'vD"'ilad_f"�ra

integ-ração na América La­

tjna.-

Curioso
Balão

,RJO, 6 ('T'rn -n �'Y'I,..n�C'�
rr-r'--'�,. da �""_ npC::C'()<:l c-o 'nH.,,_

rnr�::p"Yl O nO'nr)C'i+.f) rl� 1\/(Q n1.l­
+"'-nr-õ-n ria �nt:r",t"riq de �p­

gT1.rnr1f"'a. no R .... i-,..rn Pi()

Comnririo. nqr"l nnqnh.p"" 0_

........ ""', .. �C'\ ��,;:::(o ,..:J....." .ç� .... 'YV"\,..,+r) nQ,_

JhambAQllp., con+n .... lln-n�'" 'Y'",�

�� ���'��:i:� - ��:'::��rm<S,
.... ;o�

n--rn-n..-'l",- ",.c:-f�r'--'" ronc""<;n.lirqrn
f'''5{nl'].s�r 0<::: 1T1-'-To;:! c"'.,.."'�

('.h.o.O'q'.,�'i';:" �, of"'l�.-::tr t,..,,',., .... �n�

�o n'P;� .... �iv. """'lU00C' (J l'"lq'�('\

foi de�tr'ljrlo p .... r;tn-n..:ln- C'r

·

.... ""-Anr1.;r) rl� o�r�'Y'\,..:)nr< 'Y"\,....n .. �f').,...·

r""o� no;C' -nnC'! P'''''-n;=:'PC' hq_

.... ·;R� tbneJadas de cumbuc::­
tíveis. <

encon',o
§]§]§]§]§]§]§I§]§]

o e
.o Ministro das M'' nas e Energia, Sr. Costa Cavalcân­

.

i anunciou, que o Govêrno está p� eparado para oferecer (;_10

,vDSUH10 12 rri
í Irrõ as de kw de potenc:a lnstalada "pois, sem

s ta pO'l1tecialidade energética o processo de dese.nvo ivLrn err­

.) c co rió rn ic.o estaria a.rnen çado ".

Destacou que duranLe a adrninistração do Presidente
�osta e Silva serão ap .oacío s. somer:te _

no s et.or de energia
:::létr:ca, NCr$ 7,26 bilhões (sete tr i lh ô

o s , duz s rit.o.s e ses­

en t.a bilhões de o rtrze
í

ros <;lnt..gos). sendo que a metade se­

.

á revertida em geração e os outros 50� o em t.rarrs.m
í

s.s
ã â

o e

,:_istr:bLLção.
APLAUSO

Lógo após a sua; paie.�­
t.ra para os alunos da Es­
cola Superior de Guerra, o

M'nistro Costa CavalcântI'
recebeu os -a.p laus os do sr �
lVIário Thibau, seu anteces­
sor na Pasta das Minas e

Energia, que o elogiou pela
dernonstração de, grande
capacidade a.d rn+rrí.s+r-o t.íva..
nos cem primeiros dias de
J\1:inistérív"

No decorrer de sua co'yJ.­

f""r"'ncia, o M'trrí st.r-o das
,Minas e Energia disse aue

a rnuda nca de f'r-eou
ê

nct a
rol � ""-;""'g�ern nq, G"'--'nqh�,-rq,
é uma obra prioritária
, vi.' lU aUe' aela depende a

t.r-a.rrcrü í t i rí a.d e do Estado
PP'l m<;:ltpl�ia de energia e1f§>­
trica pois só assim será

possível receber a 'colabo­
ra çã o da Usina de Furnas.

OBJETIVO
� ,A au t.o�suficiência na

produção de óleo cru é U/

oo i et.í vo que a' Petrobrás
está perseguindo corn per­
tinácia - salientou -, e

para o qual contará corn� a

t Oi',R' '--'ohr--rtura do Gover­

no federal .

Em seguida, observuu que
embora a r-ec=-ri.ce g ue ra

no Oriente M'é d+o. de onde

provém 340/" do p�tró'�o
que o Brasil importa. ri= o

t.errl'ia causado o menor

preju�zo no setor de suor+-.
m�nto de cornou.st.rvets
'''serviu como uma grave

,�dver:tência. o u e ,1(-2-0 será

JarnaJ.<.:; desprezada .

R.p.velon que par<::t, ' q,"'C"e­

gu ra r a; s,uto_C"l,fiG-i..sn�;q,
ria pptr()brq�. �si·�o _<:::pnno

intpnC"ifi�adoc.: OC' seu s t,rf'l­

-bqn�os de rreso u i=a e l"'vrq,.

"n':ío H.Den�,<.:;' nas á.rea.s

proP1.i�C'orss, t.qi<:: ,--.O ........ () TIqr

r-e ir+riha.s e C"rmÓprl'1Ci, ('u­

yYlO na Plataforma Subma­
rina".

LONDRES (BNS) - Sempre dres, orientando três,. e nr'lu

a.l er t.a, .para 'novas idéias e mais duas das quatro písta.s s-i_��
rn e

í

os Para rria.ri c er f l u iricto sua- área, para a direção oeste cu­

vernerrte o trá.legu, o Con.::.e'lH) tre 4 e 7 da tarde.
-

L...... \..._xl anue Lonur es e.s t.á, aca- O poste Será montado ::;Ôhl'f>

,J�.l.nL.O oe r-ecí ígrr as especifica- trilhos no sentido da lar.gl1:r�l.

ç

õ

es de um s.rrra., o.e l:d.· ..... H"'hl_) da pista. Graças a um apare­
a.rribu.l a.rrte , capaz de atravessar lho de regulagem, o po sue s.e

rrrna pista de rolamento. rnover-á au-colnàticam�nte cê rc.v

Os 'postes, elétricamente R- I
de 7 cm de cada vez a.t.é a !'l.J­

c.íorra.o.os ,
serão ernpregados ern v va pista às 4 da tarde, r c �O):­

Hrll rrioví men tado trecho do ria.ndo às 7.

Thame.s' Embankment, ern Lon t

UNE realizará. C-o-n-g-r-esso em SI

�.
.

'�lnaIS

S. PAULO, 6 (Transpress) -'

Os estudantes espancados no

conjunto resldençial da Cidarie
Universá.tária irão amanhã pro­
por ação perante o Proeur�dor
Geral do Estadu, no sentido de
esclarecer se o Reitor da Uni'­
versidade de São Paulo e o Go-
-prn-\ dor Abreu Sodré

í

rioor-r-e-:

ram no abuso do poder. N'3. Si­
dade Universitária a situação
é de calma. Os urríver-sí t.á.r toc.
que se haviam instalado no

Gentru de Vivêncla, por não L�­
rem onde dormir, resolveram
abandonar o local para não

prejudicar a realização do 29°
Congresso da UNE, que ali de­
verá ser realizado nos primei­
r.0S dias de agôsto. Af ir-rna-v

0-5 estudantes que «a repressã.o
policial tinha pur único objeti­
vo intimidar os congressi::.ta_t·
da UNE, o que não foi a1can
;;ado, pois que a intervenç.-ão
violenta da po1ícia somente se1

viu para 'despertar, ainda mais
seu idealismo.-

,TAIÓ SE TRANSFO'RMA PAR.A·
O CIN-QtlENT'ENÁRIO

SAN·TUARIOS
. Continuação da 2." r;ág. )
conseqlJ.ência de interpretações
xgais ilógicas que p erlnitem

ue Barry Bridges e Archie
Brown continuem a liderá-las.

Sob a direção de ag)tadores
protissionais, organizam-se jo­
vens e grupos estudantis. pro·­
tegidos por "santuários" le­

gais, religiosos ou acadênlÍcos
2, sob o véu de "-direito:� civis'�.
"paz", "libertade de expressão
e outros lemas.

Um perito, tesh=�nj_unhando
peran te o Subcomité de Segu­
ranca Intprna do Sen g do {'l o�

Estados Uni'$..ps declarou' TC­

c,=ntemente: "Creio aue a ra­

dicaliz�cão da juventude no!'­

te-americana ultrapassou as e::::

',er�n�as .mais disparat.adas dos
comunistas. . . os comuni.c:-+-'ClC::
tem mais êxito na organ i zacão
..--'l� ,..-'!�"'_"�-...,C'+.,...qcnoc:; DOn1l18rp,s:, .

a efetividade dessa propagaD
d, ,--,U.an!o, a pa.ralisar � O�-i­

l.iáo púb1icq tem sirio P""� !r_-r
-lo que geralmente, se reconhe­
�e".

':) OBJETIVO

I
Lavoura de
IAjuda do

'12' Estados Têin
Crédito 'Orientado

.
Através do 'primeiro, que rriov

í

rnerrt.a. 85
-

por ,-cent� ?-o
montante dest�nado aos agricultores e que teve o EspIrita
Sa:-:lto como o S8U introdutor no Bras-il, é proporcionada à

melho�·ia às culturas rurais .• ·O segundo d�stina-se a atuali­

zar as condições da família do campo. O terceiro é,e�c ',usi�
vamente pa,ra ds jovens sócios d.o� Club�s 4-S e. o ult:mo �
para que o agricultor tenha condlçoes de. construIr

...

.a s�,:,- ha­

b:tação. Há ainda, o Crédito Coope-ratIvo,. que ç utl11;z:a�o
ap .... ,_:_as no Espírito Santo, através do Serv:ço, de Extensa.o
Ru:-al (ACARES) e- do Banco de Crédito Agrícola do EspírI-
to Santo (BCAES).

.

DesLina-se 'a melhorar as G�rais, onde, em 1966', foram
D· I t,conai�;õ�s Lcnicas, l'l1tcâni- i abertas 1 406 con�as, só na -;lP orna a

ii cas e t-G.onôillicd..s do co.rn-· parte refere_nte a agrope-

plexo cooperativista do. Es- cuária. Isto representa '�5 ·Des.afiado
tado apresentando ótimos por cento de todo o mOVI·-

resuitado-s. m en to dêsse i ipo de crédito, .J

A é0Li.cessão ,de 6 534 eru- Em de.corrêI�c�a dêsse. v_ol�- L
RIO, 6 (Transpress) O

préstin10s ban?á.rio.s, _no ,,:.a�- lTIe, fOl I?os�rvel a apllca_çCl� I I_tan�araty confirmou que o

lar _total de seIS mllnoes, :J92 de 1,8 mllhoes de cruzeIro"" l ernbaixador J.\.1:endes Viana
l.üil e 3b5 cruzelros novos, foi. novos.

\ .. foi chamado ao Rio com ur­

o. resultado- d:a .atuação do O's financian�entos são pa- I-gência para esclarecimentos

Slst�m.a BrasIleIro de Ex-
, ra projetos de gado de L.._te Mendes fêz declarações in­

tensao Rural dur�nt3 o ano e de corte; cultura d':> milho convenientes, atingindo vá_
passado, n08, 12 Estados em café, maona e algodão, en- rias nações da' América do

q_:'le cont?u com a
� cJ?pera- tre outros p�odutos,: e de Sul, inclusive o Chile, o q1;_e

ç�o de. dnrersas agen.clas de criação oe bU.villu� c: �Llln_-,,;::,, provocou reação do capitão
flI�aI?-clamen�o. FOI no oependendo das condiç.õ�s I do exército chileno Raul

Cre,(::llto Rural �.ducatlvo que de cada regiao, o que é de - I Fhilips que o desafiou para
o SIstema apol.o� o _seu tra- terminado- após o estudo lún duélo. Tudo 'indica que
balho d� _ tccnlflcaç�� .

das
_ geoeconômico das áre�s, Ciis� l\Cendes não voltará ao Chi-

exploraçoe� agropecuan:a� e .tintamente. le mesmo que esclareça o

p_e �elhona da? condlço�s, N an� passada for'am incidente que provocou. mal-

�e VIda �a fa�ulIa rural.
_

_

o
. '.. ..

,._ estar de nossa embaIxada
Os- flnanclamentos sao concedldos. 5 544 flnan�L� em Santlago contra o nos":_o

concedidos aos agricultores me�tos �e�tro da� modallda.= en'lbatxador.
selecionados entre os que ele CiO CredIto RUI.al _onel;
'mostram mais receptiyida,�e t�do, c.o� a apllca�ao G;
às técn�cas que lhes -sao ll11- clnco. mllho_es, 8�9 ,mIl e 27"", ....

__��-_��-_�-_-_�-_-_�-_��-_��-_�-�-_�-_-_�-_��-_��-_-.-_-_�-_-_�-_��-_��-_��_-_�-_-_�-_��-_��-_�-�-::I'"
nistradas e entre os que têni cruzeIros novos. elTI dez· Es- ;. �� A N O T í C I " "
mais disposiçao para colabo- tados. O' .crédito Rural. Su-

j
,..ti

rar na execução de um pla- , perv..sionauo J..Ol U(,I4Izaao,

no de beneflciamento ru.cál'j e� Minas Gerais, Rio d� Ja·· ESTÁ A' VENDA EM TôDAS AS _BANCAS
Também a capacidade de nelro, Parana, Santa Cata_ DE FLORIA"'40-POLIS
atendilnento aos compro- rina e Goiá�, onde f-_>ranl J

missas bancários COllLraldo3 concedidos 285 1i ancia�nen�

por ocasião da obtenção do' tos, com a lH�era;ão da q,?-an
empréstimo é fator impor -I

tia de 420 mIl, 416 cruzeIrOS

tante para a concessão do novos.

cenefício. O C.l..édito- Rural JuvenIl

Atualmente, form,..am o foi aplicado efi.l nove Est�-
Cr2dito Rural' Educativo dos, que concederam 581 ,.em-

'çryla,tro modalidades de H- 'préstimos a j avens sócios de

nan'-.-ianlcnto -: o Crédito. Ru-' Clubes 4-3, que receberan'l

ral Orientado. o Crédito Ru,� 129 mil, 806 cruzeiros novos�

ral Supervisionada, o Cr2'di- Ceará e Minas Gerais, os

to Rural Juvenil 'e '0 Cr:édi- únicos Estados a utilizar�m
to Rural Hqbitacional:. o Crédito Rural Habltac�o-

Entre os Estados onde está nal, conc�deram, em 1966,
implantado ó Crédit? Rural. 124 financ�a�entos, em�re:
Educativo, .0 que maIor mo- gando 161 mIl, 861 cruzeIro,=,

vimento apre_senta é Minas l novos.

MórlUons adiam CUrSo.' de
-

inglês
Foi adiado para o dia 18 de

ju.lho corrente têrça feira - b

início das aulas do nôvo "Cur­
so de Inglês" a ser lecionado
em Joinville pelos missiun2..!'ios
nlórmons norte-americanos a·

qui residentes.
Os Missionários Mórmons,

que dominam perfeitament�
seu idioma pátrio, irão consti­
tuir três turmas, conforme D

grau de conhecimento dos alu-

nos:_ turma para adiantad.-:>.:S,'
nlé dias e principiantes.

A'S aulas serão efetuadas :n'J

MAC NAMARA SEGUIU
PARA O VIETNAME'

WASHINGTON, 6 (UPD­
Para avaliar as futuras neces-_
sidades das fôrcas norte-ame-,

ricanas, partiu na noite de on­

tem rumo ao Vietname do Sul,
o Secretário de Defesa norte-

3,mericano, Robert Mc Nama­
l�a. -

to da fronteira entre os dois:
vietnames. Os norte-an'lerica-:
nos sofreran1. três murtos e}
cinqüenta e um feridos. - �

OITO BOMBARDEIOS

SAIGON, 6 (UP!) - Cami­
nhões e �oldados norte-vietna­
mitas, presos num vale por
u:p:la avalanch�, foram bom­
bardeados oito vêzes seguid9'"
pelos super bOlnbardeiros B-52
da fôrça aérea norte-america­
na.-

GOVERNADOR APóIA
S. PAULO. 6 (UPI) - Em

face da violenta repressão po­

licial contra estudantes e pro-

fessôres, em própriu da Uni­
versidade de São Paulo, o Rei­
tor da Universidade Poder,_,l
'de São Paulo foi condenado t::!IXJ

júri simulado num programa,
de televisão. Depois, em sua.

dpfec::a num contacto com 0'3

jornalistas, u Governa.dor Pau-­

lista, Senhor Abreu SodJ�é. d is­
se que o Reitor agiu corr-e+n.­
rn.en t.e ao rns nd a r expulsar 03

: estudantes. Depoi'3 prornet eu
I pôr a policia ao lado dos unr-

I versitários para ga.ran t.í-cos, ;::'P

quiserem promuver passea.t.a
contra a pessoa do Governa-
dor.- . ,

VOCÊt COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

"Madison S.A. Imp._ e Com.
. ,

-rRAZ PARA vocr;:- MAIO� PRE­

cisA0 EM CALCULOS: A CAL­

CULADORA IMPRESSORA J-700,
DA,.BURROUGHS, QUE yALE POR

'DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS

'RÁPiDO! É CUSTA NCr$ 200,00

(Cr$ 200.000) MENOS QUE A SUA

MAIS SARATA CONCORRENTE.

O diretor do FBI, J. Edgar
Boover, rp,e:::;umiu a situa('>�o
�om precisão _ pm 88U rpl...,+r.�·:o

. "1titul? rio "Obi�tivo com,vn1�-
a: a juventude". Di.�c::",.: "�()r

Yl.ni+o temno foi princínio bá-
-

"1c'_oe ô!::t e.<.:;t.rateQ.'ia cornllni.<:::t'1,
�ontrolar para seus fins pDr_
ver,C'oc.: a fôrca exn10c::iva 011.e re­

prp.si:-nta a >_iuvpntude. 0-;:: "'0-

Jnnnj;;"tf-'\-S tor-n8r"-'lm-Se peritos
em usar e'sta fôrca nara criàr
o cáo-�. A hábil êxpioracão

-

e

maninulacão dq� ;11'\;entlld� P_

de grupos' estudantís hoi-e em

rija. ne'o� COl'YI11ni.C"+.:;),<:::, E'� to-·
das as partes d9 mnndo, é um�

9mescff 011"" o munrio livra h:"n'1
':"��,., �"TrOn+"",-r � -.:u"-,.,r.;"r O co-

,munismo mundiaJ laneoú lln1�
n"'a. 1-onH.7, DQ'rq_ �,--.qn+ur.ar

e manipular a .iuvp.ntnde e os

grupos de estudantes".

<
::e
O
(I)

MADISON' S. A.
CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

I PATllU"f__ HA ATACADA

I SAIGON, 6 (UP!) - Regu­

,lares norte-vietnamitas ataca-
ram hoje, coril fogo de mortei­

l ros, uma patrulha de fuzileiros
navais dos Estados Unidos-, per

MARINHA OBSERVA

PESQUEIROS
.
RUS�OS

RIO, 6 (UP!) - A frota de
'')grcos pesoueiro,s russos com­

,posta de cêrca de 30 barcos, 10-
''Jalízada ao Sul do País, e.st.á
-:;endu obf;ervada de perto pela
�orveta "Angostura". da Ma­
rinha de Guerra do Brasil. Os
'barcos so'viéticos possuem ,mo­

'iernq,s jn�ta]aGões para indl1�­
i-.ria-lizaGão do pescado e estão
,per?ndo forq. da,s ág'l:::tC; terJ;'i­
'-oriais br"=!,sileira,�, Fnqu"'n+o
;��o pec::cadures �aúcho'3, lidp�­
-rados por industriais do seto� .

vão dirigir-se ao Presidente da
República solicitando CiHe se­

jam aumentado,s os limites das
águas territoriais brasileir?s.
'Alegam que os barcos rusc::o.s.

equipados com rnod�rníssimv
material de posca, jncluC'!ive rq,­

dar l.TPm comnetindo em de-
! sigualdade com o c:: pe�Q u.eiTos

nqcionai�. r,=ct.!tllír.os ct� ('<11�,1-
Quer ap�relhampnto modpr...,o
à excessão de sondas sup-er sô":
nicas. -

CRESCE AUTO,MAÇÃO" NA
. IMPRENSA BRIT'ÁNICA

LONDRES (BNS) Mq,is
dois _iornqi.s britânicos. o "�.n"ü
ford Ev�ning Echu" e o "Luton
Evening Post �� nqssRrão q, ,c::er

prodU.zido,s :3 través de métorlo,�
d� comDo�ição auxiliados por
computador,

Os ,iornais _p�rten�em a
"Thomson R,8gional NonT,<::-pq_
nprs" - parte da "Thum-""on

r;:;:�ag:��' �fO!���gr�s rev��:

donarIo neste sp+or. P'YYl 1065,
no HReading Evepjnq Post"·,

É a luz da p.xn�riênci q obt.i­
da com ês-te últ.i.mo iornA.l ('1'1e

3, <;'Thom�6n" dechiiu e�tenri°r
o métudo aos dois outros jor-
n9is. _,

Dois computa'dore� de conC'!o-
1e Elliott 9Q3 c:'er�o bro .. r""'t"Y1n.n+�
entregues à Thomson Orqani­
sRtion para início das opera­
ções naqueles jornais.

Usina

. Inaugurada
SÃO PAULO, 6 (Trans-

press) - Com a presença do

pr�sidente da, Comiss-o Na­
cional da Energia Nucle.ar,
Uriel da Costa Ribeiro, .fOl

inaugurada em São Paulo a

usina pilôto, pa,ra processa�
mente de caldazita� que tor­
nará 'possível a produção
em massa de urânio nuclear
naturalmente puro. Inicial�
mente essa usina -'-de,term-i­
nará, p,or meio de pesquisas
as melhores condições de
trabalho de perfuração par�
produção de urânio.

Quinta
Feira

.

RIO, 6 (U'PI) Será rea-

lizada na Guanabara, de 16
de sptemhro o primeiro de,
outllhro dêste ano, a fiO -Fei..:..
ra BrpE;ileira do Atlântico
CüÚ"cidirá com a -reunião do
p"llnõo Monetárin Interna-

.,'

c-ion�1. oue reunirá no Rio,
oe:::; In inistros da fa7enda 'd�' �-

106 naíses, alé'm, de 4 JIl',l-
b::lnqueiros do niundo intei­
ro.

Contrabandistas··Estão Equipados
RIO, 6 (UP!) - EquipadOS

com aVloes, lanchas, arma­

meIJ. tQS, navi.os, "estações d,e rá­
dio e 'contando' com grande po­
derio econômicu, os contraban­
distas vem agindo no Palli éom
extrema facilidade, segundo
informou a /Divisão de Repres­
são ao Contrabando, em res­

posta a um requerimento do
Deputado Faulu Abreu _ O do­
cumento reconhece a dificul­
dade de estab�lecer localização
eficaz, em virtude da extensão
territorial de milhares de qui­
Iôm€�ros de costas e das imen-

Segundo p'udemos coE"lêr,
1 dever,· manifesta o seu jú�­

a cidade de Taió rEceberá bilo preparando a sua Terra
muito breve do convênio

1-
para o se'!.l aniversário.

G�'Lg�C-PI�E,�EITURA, ilu�' Andand<:>-se h?je pelas

I
DEFESA

/
mlnaça.o publIc.a moderna, ruas· da CIdade, ve-�e: um,_ Qual deve ser no<.:;sa reQr.50
dotada de fIuorescentes . preparando a sua cerca ou

an te �s.sP ass� 1 +0 80C' fl1n.� "\ __

m'uro: outro, renovando a . ynpnt-o,c:; ti� n_oc-C"q, ,.,;-ui1i'7ac�o')
·0 posteamento' da cidade pintura da sua resjdência 01.1 . 'Tpmo<:::' d� defender Deus ::::lla

já esta pràticamente substi- casa comercial. D'efinitiva-
I

AutQridade RhC'olnta rp-f'1otirlo

tuída por postes de concre---- mente
-

Taió com'eça a des� pm_ nocC"q<::: leis i'nd-;qs. rrorn'o'"

to, que estao dando um as- pertar! cte dp-f'-"":pdpr a. di�nid�)de rio .c:""r·
pecto nôvo à mesma.

-

;:u,���odi�=�;o.;nel�m��q ���pel��
A -PRE,FEITURA MUNI� CO�FERÊNCIA COIU _O DjOl'lC::: e dpvernoc:: exigir um

OIPAL ·com vistas ao quin-: _G-OVERNADOR. -cac::tiO'o anr-()nriado narq 0.<::: N'lP

quagésimo ,aniversário de I n<?gam a J1�l1S, sua Autorirlq-'

Taió, está / proporcionando Estêve elTI
-

conferência d8 e o respoi+o ('<-''10 n1Pt"ece S11ft

ao seu povo e vis_t;ntes. cnm o E,xmo. Sr;-. Gover�a- jm;i:o�:....,:;::mp��!;�a:g-r"3�a<::: s.
uma nova era! embe�eL �ndo I

dor do Estadq, dl� 21 d,e lU::- DpuC" Mi.sericor<i_ioc::o Y"n� O'rn

'?S ruas centr2Is e dIstrlbu- i rho. o Sr. MoacIr BertolI, -nor.: +.,ic:: r.f)'t'Y'Io R "pnndOr>90
indo pedras para o mdQ-fiO Presidente da Comissqo aue l Cr-,rc'1°.-,l MindC::'7a:n+�T" o ()('O 'YYl'1-L.

possibilitando a construç;ão 0-r0"::1l-liz� os festeios do Cin- +0<::: (1�'+-r()� QT,,-nO� -n t"';Ótico�

de calçamentos laterais.

I'
qüentená,rio de Taió. Opor-

\
01lP. 0PfAndern nosso -O f'" D. "",t:>

tun:::Pl1ente daremos novos c-:';c+pnt .... '!"'Y1 ('O'YYl p'Ç!n-�.-::>r�'f-t p

TAIÕ D�S.PERTA E detalhes.
.

_
.

' ���n�o����:::::'o:�::' o,
....:�:r r��:

....'\.PARECE, _

� í de "O-r--lprir.qn()", ov+intos".
.

O seu povo, c�nscio do seu. (Do Corre�pondente) (Agência S.I.B.)

sas fronteiras do Brasil, com

quase todos às países da Amé­
riCa do Sul.

N-;Jl\'1EROSOS��
INQUÉRITOS

BRASíLIA, 6 (UP!) - Tn­
ql'�éritos de cun trabando foran'l
a}Jertos desde o ano' passado,
p'-'la Divisão de Repressão ao

Contr-abando e -Descaminho. A
informação foi

-

dada pelo
-

órgão
à Câmara Federal. Acrescentq
o relat6riu que aquêle total de
contrabando representa um mi

lhão. e 661 mil cruzeiros novos.

Hovercrafts' Transportam
620 Mi'! Passageiros

- _I

tre;inou dois canaden <.:;es aue e<:::-­
tão pilotando ap,arelhos SR.N-6
como sistema a_uxiliar de -tran s

porte 1)a E�po-67, em MontreH.J.
Até agora, essas unidades trq,ns
portaram mais de_ 5 '. -

mil- pes­
soas .

A mesma firma anunciou
que pediu opçãu para compra
do primeiro ahovercraft" de
paredes rígidas para emprêgo
como transporte de alta velo­
cidade.

O SRN-6 pode transporta.L
até 38 passageiros com nma

velocidade de 56 nós.

horário das 18,30 às 19,30 ho­

ras, nas têrças e quintas-fei­
ras.

.

Os interessados poderão in.'S-
crever-se naquele Curso cujas --, )LONDRES -

(BNS) ---+ Dois
matrículas. estarão abertas a· "hovercrafts" Westland SRN­
partir do dia 8 até o: dia 15, de 6, que fazem R linha entre
julho corrente, no horário das Portsmouth, -sul da- Inglaterra.
16 às 20 horas, diretamente na e a ilha de VVight, cruzandu <>
miSsão mórmon - de JoinvilJe, -

estuário do Solent,- transporta­
situada na rua Max Colin, nO ram até

_ agora' 620 mil pass9.-
426 - mediante a módica ta- geiros.
xa de inscriçãó de Ncr$ 3,00 A companhia concessionar'a
(três crlJ,zeiros nQvo-?�: - da linha; a hovertrave1, _infor-

mou nesta cidade que os � pa­
relhos haviam feito mais de
30 mil viagens. cobrindo mais
de 240 mil a uilômetros .

A cumpanhia que possui 23
comandantes de hovecrafts

'"- -............---ti·Ii•• i ..m�IIiii1i1im.� •••••••••�"""""'-'.�t

METALúRGICA' WETZEL S/A I
IAssembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Por ê�te edital de convocação ficam convidados

os senhores acionistas para reuI).irem-se em Assem­
bléla

-

Geral Extraordinária: a se realizar em sua_ sede
social. à ru.a Visconde de Taunay, 427, nesta cidade�
às 15 horas do dia 31 de julho do corrente ano, para
de1iberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Aumento de Capital
2) Consequente alteração dos Estatutos
3) Ass�ntos de interêsse soc':al.

Joinville, 4- de julho de 1967. '

DIETHER LORENZ - Dir. Gerente

- -

Conselho· Unive-r�itário da UDESC
No dia 26 de _junho úl�imo tal, cujo àto foi devidamen_

na sala de seS20es do

canse-I
te ratific ::tdo pelo plenário .

Iho.Estadual de Educaç o, '.

sita no edHício da Fac ulda- Esta solenIdade contou
de Estadual de Educação, às ,com a presença dos Senho-

16,00 'horas-, 'instalq.u-se () I res �e�b:os d�s Cons� hos

Conselho Universitário da d.e, �amlnlstraçao, Unlver-

Universidade para o D·es.en- I slt�-no, de Educação e Gu-

v'olvimento do Estado de

I
raaor.

/

Santa
-

Catarina, sob a pre- A mesa dos trabalhos esta_
sidência dQ M =l gnífico Rei- V8 constituída pelos profes­
tor Prof. Orlando Ferreira sôres Orlando Ferreira de
de Melo, o qual usando da

ll\tielO�
MagnIfico Reitor, Ca­

palavra deu posse aos mem.,_ lestino Sachet, Vice-Reitor,
bro� c�mponentes do r:eferi- funcionando na Secretaria o
do orga.o, na forma regImen- Prof. Osni Paulino da Silva __

II Oferta ,especial de Hermes Maced o aos m?toristas: Encerados Carav ela, Io�� 8 por apenas NCr$ 3,43.m2 e lona 10 por sõmente NCr$ 2,90 m2.1I AproveIte o quanto antes esta oferta, valIda apenas por alguns dIaS! .

.
.

IMP. E COM.
Rua Marechal D�odoro. 311 - C. Postal. 1331 - Curitiba - Paraná

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�'J data a' senhorita Neus.a
rriffinle,. filha;, do 'casal Otto

Transcorre nesta data 0:1 (Antonia), Timme. '

I'"taIiie -CBUOS-CD ::1: i�o��clo�r!r�e�h�od:J����o��n!ra:t:a�wlA,adlC�I_;o;l� ��IiF�!;'�rti;�11���_
Para resumi.r o roteiro de TEXAS ACROS THE RI-, - ·mar e Sônia Kinas, residen-

a melhor fórmula é deixar qUe seus intérpretes - f�-
.�.u".'!'''_�.,!,._."

.

�""_' ·s��."Joao Alfr�di,Mo:r:elr-a, Te_'.; :,��;",�l�,:G:����á,�i,���:�.
• < Hoje:;' ,à:s 12',35, ligu'e sep ���él?tÓr' na Rá,dio 'pf� sidente ét-p '9'uararnirim.:"

'

,'fusora
.. pe �Join_vine, ouça> à::leita da, págin� 'muskªl 's�á:.:: Lassi,' F. ,d� Liz,,'

=l_ue dap:ios abáixo e ... canÍ:e' ,conoscp,: ":' "v', , "

A his.tória põe em confÍito dois caracteres masçu­
'linos diferentes: Dea:l Martün (Sam VVillis) é. um

,_, rude, realista, incansável pe_rseguidor de ITIuIheres,vivendo:'
segundo o Ucódigo do Oeste" e não se perturba 'Com os �en_:' <

Ümentos nobres,. �Eu próprio uma espécie d� Don Quixote,

'1-'_ chamado Don Andrea Baldasar, que veio; de sua Espanha,
no último século. Como também sou Du'que de 'Casal'a" to­

mo parte em provas de cavalar�� cOÍ?-st,�nte�,e:_:)_�_�:.- ,,' Bato-'

me em due!o com um dia·bo, desde que julgue minha honra
fultra.jada (e sou mu:to suscetívcD, o que, evidentemente",

me envolve em peripécias. extraordiI1.árias, não raro

san-_jgrentas .. � '. I'"' .-',::,"' I -.

TINA MARQUAND ,\. I exac2rbado ---pudõr. F,�rido t'
,

-

.

I per uma ,flecHa dos _
com,an-

, . - i'ndia do uma trito,' Cll.€S e assisddo. por ela,

pre�,'
.,

�� ...� · "'Jérrottda pclcm-�êõrnanches, l té:b'àe :tíra:r'''' pr'ó�e-it'o� da �i.;.' r
"

,

meu pai, e minha mãe trü-: tuação. Da! o dll:.elo 'de hon_
,

, cidados, ,eu' sou condenadaL a I ra entr·e mIm e ele.
morte. Horrível, não? Fren-I

'

dem-me, pelas mãos, à garu- RüSETh'!��Y ,
pa- de, um cavalo fogoso, sô - lORSYTH ,
bre o qual está uma cesta I
cheia de víboras. Sacudida, I

- É um duelo cômico. Ele

arrastada, eu estou cErta de se ,desenrol�:tá p�o� ·etapas.
que sófrerei uma picada! Desde que eles eUlpunham
mortal desde que a carga as..... respectivas lâminas sào
venenosa caia. I interrompidos ..

� sej a. p�103
Alain � D-elon aDarece a índios que' maltratam 'l.Ina,

tempo, salva a _'índia, ena- seja pelos �ilitar�s qu� per­
mora-se dela e fica num seguem AJ;:nn, nao seI. bem

grande embar·aço,:- porque por que raz2.o. Há em tudo
veio à Améric� já compro-· isso uma inteligente dose de

metido com outra: Rosema�: suspense e humor.
,ry Forsyth. I. .�.;

-

DEAN MARTIN
ALAIN DEL.ON<_

- Mas. Dean Martim des- Não di3 nada. Ri do rela':..
cobre Rosemary Forsyth: to de seus companheir-os, co
D1ean Martim deseja possuÍ- esf6rco de Alain Delon e

-

la de qualquer modo - ex- Tina,�Marquand para apreu­
plica Alain Delon - -Depois der equitaçao, e, de si :-ínes-,
-que êle a y:iu se ,banhando mo, ou seja, do irreverente
no _ rio, desej a vencer seu I Sam Willis.

i CINE ..

pALll.C,:IO-�---
,

i Hoj� às 8 d:;:t noite.e arna�hã�/sáb?do� à's' 4 7 e 9 hor.as! � A,-espada, .a arte e os an1.o--

li
res do homem filaIS faSCInante de -sua época. - Brett -_HalSey e Claudia Mori- em

I "O MAGNíFICO AVENTUREIRO"
't' FREN'TE Á: FRENTE,:., COM

Il� Em Technicolor _' A história de.um homem que dominou papas e imperado;e's e qll?, ,

If .foi. deSej,a<�o ,por mUl�eres belíssimas�,
'

-,

�

o ,

, I' � Cin�màscop_e colorido,: com Ant��n�/_ St,�ffe� .. Fulvia'

I!�
HOJE no programa as 8 (como 2° filme) - Um "Fa,:oeste de ação destemida·

. . C�NSURA 10· ANOS .;... .

-

- .

�,.

..A VÉSPERA DA MORTE'�', I HO:Egor'aàdsa2rO'ahoOSraqsU'e(�bO,ufsncma·me) 'no�c?,n<�elnaatra·�I-�,",io-Cmomal_.eS��d;·aO' q,,':uCeb_md'I.vae,mr'sPa�oIO.·�·,:A: mh'-'��'.OS·�tt6:�r.ol.a�:c._t,--r:l�-o�_�'!: E;e corr'a as prad85;',as 'dn O�st.e, prn l)usca dos qUe o haviám traído. _ Uma fonni- I
�

.'
_

_ tf�

·0 mais belo ... o mai3 lu -Jas escolàs de sambi-... A _II' l Cine!rlaSGOP� com Ugo 1'Og,.c·.l,a,eZr;tZsiu' rBaa: 'r,bar?�, Steele_ -:.,XUOSo ... o mais romântic� beleza ímp?-r do Bras·l ... E' _

�
filme de SARA MONTIEL. Sara Montiel- vivend::> uma

I,filmado em soberbo colori hist.ória dramática e ro-·; DOMINGO V lt
.

Ih d

I',
�: � o a a maJor garga a a de todos os tempos. A mais famosa co- I

-� r-
do, aO' ladO' de Mark Mi �c- mântica, rnov..imentada e média de tôdas as épocas'. -

,-

.

chel Grande Otelo e outrüs emocionante VOC3 a apl:;>u- , DOMINGO: _:_ O mais belo."., o mais' luxuoso ... o m'ais' romântko "ÚIIl1� de � ARÁ
intitulado "SAMBA'" será c diu em "La Violptera", ap<:l1_ ,II,

�� D' E U A 'L. O U C A N O M U N "D 'O 1111' ·,1' MONTIEL ... Você a aplaudiu em HLa ,V,qleteraH, -apaixonou-se _por, ela erret" "�i
carta'3 de d0mingo na te'a xonou-se por ela e''Y) "]VIi

I
-

,
_ Ultimo Tãngo", divertiu-se muito com uA Rainha do -Chant�cler" e como' �U:-se

t d C· C' I A.. últjmo Tano'o", d'vertiu-se f'l d U't d
. « d d

' ,

gigan e o In8 o on. .L '1 Hle a nl e Art, sts consagra do no mundo inteiro de nôvo em horá-

di
I c.om Peca o e Amor" � irá gostar mu :to mais de Sa;ra Montiel; aà lado de" Mark

incomparável beleza da ter- muito com "A Rainh-=t do 1: rios e�peciais: às 3 - 5,45 e 830 _ (Atenção nos horários!)
,

I
-l\1i,tchel, ,Grande

ra brasileira serve de mol-, Chantecler" e COTIoveu-se

Idura para SARA MONTIEL com "p€eado de Amor". ir�" Dua� horas e meia de vertiginosas gargal ':'ladas em Techn:c�lor e Ultrapanavis-ion.
�'"

exihir seus dotes físico� e I g'nstar muito :mais de S� ra
:
·Do g�ande plenco, fazem parte: Spencer 'Tracy - Dorothy Prbvine Milton -Be:rle.- I

��j�O��!�.�b;��:���j���_�_:����:�:���l��;��r�:�:���-�:=��:���:���-���-���-���-���-���-���-�=�-����'�?�-���-�-�����ri-=��-��-�-���j��-��-�����-�-���-���-�;�-�-�-�-���_�_����_.��.!
T=�k�=rum�o

�_

,A NO

D
-) REI SEM COROA

Elvis Prcsley é dcno de ex t.errsa propr'edade em

Memphis e de uma g
r arrd.e e suntuosa residência em

Bel-Air., TelTI uma d úz ia de carros. entre ê:es. um

"Cadillac" equipado corn H _ I _ F� e televisão. E UlTI

uRolls-Royce', verdadeiramente régio. que custou na­

da rnerroz, a'U9 50 mil dólares. Em Bel-Air Ellv í

s , co­

mo urn autêntico r aL ou príncipe, tern sua côrte com­

posta de uma dúzia de pe's so a s na su.a
,
maioria ra­

pazes de Teneessee, .a qusm Elvis dá casa, a l lrrie.n -

tação, bebidas f;nas
,

Ira.varia s e dinheiro para os pe­
quenos gastos. Presley não fuma nem bebe, não tem
nenhum "hobby" e se a ost.érn de frequentar a gente
do cincm. Êle é r:co como um príncipe oriental
mas, sua vida é rn.ortó toria e sem maiores alegrias.

-) UMA EVA ESPORTIVA

Ann Margret gosta de co rrer em motodc1eta. a

velocidades farrt.á.at toa s . Com Un18. part�cularidade:
seu favor it.o traie eSDortivo é o costume de Eva!) Em
Hollywood Os produtores acham aUe uma bela mu­

lher correndo em tão sugestiva falta dA, roup;3.gem
pode, ser, uma boa promoção para', um filme.' Mas o

riscó de ,Anu quebrar o' P9SCOGO é tão grande, que
seus patrões não qúeren1. expor-se a Que um aci­
dente doloroso venha a interromper a fi1magen�.

-, ) o ,SECRETO IDíLIO

Françoise Hardy está v�vendo um.. amor ultra­
secreto em Paris. que fará muito ruído quando se

divulgar o nome de seu atual Rome1l..: Mas êles dois
� estão tra tandà de que seu; idílio continue escuro e

misterioso o /mais possível.)

-) DUAS NO'17IAS
De vo:ta do lVréx�co o!Ide -atu�u e-rn "The Scal-

',phunters.", Burt Lancaster vo�tou a 'receber, em com­

panhia da espôsa_ convidados para partidas ,de "brid­

ge" (-) Cesar Romero será o astro' e co-produtor
da peça teatral "The SeVf'-n Deadly ,Arts", qUe estreou

I� _

a 21 de julho, em Massachusetts _

.

��...I'L��IL��

Cow boy, engraçadh1.ho,
maS va'lentes

VER
le-m:

ALAIN DELON

r-----------------------�---------------------------------------

,7 pubJjcidCld�
� 0" l�'em S-ra. CatarirKl

E CONSERVACÃOde PAINÉIS
Taro o ESTADO

'NA TELA I)O P,AIA.ÁCI()
Volta à tela do Cin 2 Fala-

I
E. diante do sucesso alcan­

cio, a comédia, mais engra· çado,. "DEU A LOUCA NO

'çada' de todos os tempos, urn ! MUNDO" volta par3. encan­

filme admirável,. que est;-! 1 tar a platéia de no'_)sa, cida-

·tendo recordes de bi he�eria
'

de. Será exibido domingo
em- todo o mundo, atrainãn i próxi!nC? n0 Palácio, em 3,
multidões' como o máximo

I
sessões, � sabe:-: 05,0,0, 1�,45

de divertimento. e 20,30). () hlm e e apre-

, t sentado pe�a United �rt sts
Nas suas mais. que 'duas: eln Techurcolor e Uhrapa­

horas e meia de proje:;;ã1 I navision, e do seu numeroso

1representa a loucura dr)

I
elenco fazem parte: Spenc�r

mundo de hoje, sintonizada Tracy, Milton Berle, D'Üro­
numa fita como não terrl thy Provine, Jimmy Duran·

r

igual. te e muitos outr,Js.

.'�'---,_.""� i:="'"'
---

• i

DAMAB, CAVALHEIROS & PROBLEMAS

C::nno se deve usar perfume? E quais são os rnelho= r A m.ator parte das corrver., I inventou as calças corrrpr-t­
res? Existem perfumes especiais' para morenas ou loiras? sas é mero falatório, gera l-c ] das, o pa.l.e tó preto e o cola':
Por favor, estou namorando um rapaz e q"uero muito usar

.rn.ente criticas e desap.ed-Á-_ rinho branco. D,aí para cá
dos. 98% dêles não traz rre- nunca rna.í s f'orarn cvts t.a.s as

um perfume adequado. nhuma utilidade, sendo : só cor-es .vivas nas roupas par,-�
sôbre futilidades e t.otãcos . ri.orríerrs . E bom. que se diga

Há UITIa escala de perfu- que comenda nisso tudo. Heinrich Heine disse, cer., de -passagem que Brummell
. nada mais in�eres- USe sempre perfumes que ta v éz, que '·nunca vira 'urn, rrror-reu riurn asilo de loucos.
do que uma rnulher não se alterem muito e e- o asno falar como hornem', At.ua.Irnen t.e, um cego pOde

que saiba, usar um perrurne bast,ante. (APLA) I mas já vira muitos homen�

t
entrar-numa Ioj a e comprar Iadequado. )\tIas, na hora de Sôbre que falam os ho-' falarem .e orn o asnos".' um traje completo, sem rn ê.,

sair com seu ria.m oca.do , pa- .rn errs e as mulheres? Cons,-; (APLA
,

.do de .pa.asa.r. por extrava--
ra da.rrça.r ou para um p'as� der-a.m os cacetes as pessoas gante, 'poís tôdas as roupas'
·seio esportivo, tome cu ida> que levam o tempo todo ra- .

Por q_ue �s roupa.s .rnascu;,- masculinas são quase que l

:do com o pe-rfum� escoL Li- Ia.rido de si, não nos dando �nas !lao SH"1 �als v�tosa�,.,' iguais. O' homem do s:cu-Ido. t LeLl1 po de f-alarmos de nós. maror par e os' o�,en� 10 XX tornou-se um coriser.,
Para ·se -escO'lhrer U.TI per- Um bom dicionário reg�s- g�sta qUe as suas espos�s vador. ,

'

fume �om.acerto é preci.s() ,tr?- ,lÚnas.. 6�O.OOO palavràs, usem dver:Tt�lhÜ'. �sto n��" Creio que nenhum repre-, :

que se s a.í ba que o rnesrno mas "as rn.ars uaacta.s pelos" 'Passa _

o U Imo recurso que
setitante do sexo masculino

não somente transforma a dois' sexos são Eu, Mim 'e �les tem �a�a. �ar exp�_ns o, ,sairia hoje em dia vestido
pers'Ünalidade -r a.Ií á.s erri ge- Me., "

a sua von_.u e e Voes Ir-se
com as roupas usadas an-

raI, para melho:r;) como t.arrí.. ',Uma companhia telefônica como pavoes.. '

t-es - de Beau Brummell· ca­
·bém modificar a sua ess3n- fêz

-

r-ec.e.nt.ernen.t.e uma es� Na -verdade, os homel'l:S > saco: bordado, punho� d·e
cía- (para pior) quaÍl�O n�is- tatí�tica e verifi.cou-:se que, a gostam de ,roupas. yi.s,tosas, I i"enda:, gravata em forma de
turado, com_. a "transp�raçao(. palavra, Eu hav:a SIdo em- como mesmo a hIstOrIa nos laço, 'camisa ,de- cetim verde

'_O resultado e \..partrcular· pr!eg,ada 3.900 vez,es em 500, mostra. As ilnu,lheres. tam'- ,e, calções de veludo carme·.

I '

n1.ente "triste quando. o per- conversas - muito mais do b�m gostar!a qu� êles 'se ves_
.

sim. As cabeleiras eram tão

I
fume e de base anImal.� .. que qualquer outra. Nas tlss'em malS vIstosamente.! altas' que. para colocar 'o
âmbar O'u almíscar. D'ep ),js e;randes cidades temos ou- Há mais ou menos 100 ano::" chapéu, tinham' d'e

suspen-I'de dançar em PQJ,lCO, ou an-. tras 'palavras bastante usa� viveu um b
__
omem com o no- dêlo com a béngala.

'

dar muito, você pode chegar das, tais' como O.K., _fora1Í- me de Beau Brummell que (APLA) ;

a lembr'ar urpa gaiola d� dável, garota, des.gr:-: çado,

j'júrdim zoológico e is. o hn. "maravilhoso, tá, espetacular
de assustar a todos, IllClu- d€cididamlente. '

a vbc� mesma se, por Os assunt,Qs princ1pais das

t
'

acaso, cheg&r a notá-lo. mulheres - 1) delas m'es-

! Assirn, pa�a um
.

pa�s�io) mas; -2) de roupas; 3) das
� use apenas agua de colonla., outras m,ulheres; 4 dos ho,· t

I ; Para. um 1?aile, use uma es- m ens; 5), de compras; 6) des
, Sf'liCla mUlto leve e suave. filhos; 7) do tempo. I
Esfregue antes na pele do O� h01"1'1ens pref.erem 3iS�-

: braço e deIx,e ficar alguns 'suntos dif'erentes, como: 1) 1
t,momentos. Depois cheire -e rle si mesmo: 2) do tr-:lbalho
l vej a qual a essencia' que ü-, 3) da,s novid.ades do dfa; 4)
cou. dos outros "homens; 5) da·s

! ,N�o existe proprlalTIente mulheres: �6) do tempo.. Pa­

I perfumes para loiras ou de..Jse notar ,que a dfFerença_
! I.

morenas. O bom. senso é o fia0 é tão grande assim.
I

Anive:rsários

ORAÇÃO DE UM -BROT:Q

�d�pt. de Naírs0'!l: �eneze��', ,_?rav. de Os

Oh Deus ,

Que" t'ens_' poderes '�õbre -a, terr� ,',

Faz€i voltar pra' mim--
O meu amor _',

�ó-z:nh,o não sou mais
Que uma esperança- .

E eu já não sou mais
Uma criança
Se' uni'dia·
Por acaso ela voltar
Prometo
Sim
Eu saberia' amar -

�er�mos ,tão felizes
SIm-·',-"

_

�

'EI a vai 'voltar
Oh Senhor
Eu quero mais amé,lr.

.Jovent Francisco Soares

Sr._. Joàqbhri de --Souza.

Ocorreram na' Maternidá­
,çle: Oal�CY :-V:à.ig�? os'

tes Nascimentos em'
5-7-67

'

_::_:Urria menina, filha da sra.

Transcorre hoje o nata!í;.. Donira tio, R.." e do sr. ,J0ão'
-. l�io �

do �ove� F�_an:_!:!:sco de _ J � Martins" ,:
" ASSIS

_
Soar,es.-'

, .' ;: � z -Uma' menina, filhà d_a �J:a {
�

I
Maria S. "e do sr.' -I\ntonj�

Sr. Guenther Schólz, ': C"idral -

'

-

_

,
�

, � �Um inen�no, filho da s,ra.,_
Defluí nest.a -data- o' riatáJí_;;'- Janir e dQ sr. Davi Borges,:,

�ió dó" sr ..

'

Quenthe-r 'S<;lÍolz; �«{:Jm' meni�no, ��ilho da m,"á, ",

"residente erp. ft,i,O B:onito ".' ,., Leonti-pa de S. e,' d<=;? sr.- Ira-+"
-

-�' : ci B.: Correa· '

Srta. Neusa Tinune : �Um m'enino, .filho
: 'Wal1y' e' do sr. Eli�s

,-,_ Está 'de parabéns nestá C,osta_
--

'. A'niversa�ia nésta d,ata
-sr.: -Jqaqu��l, �� SO!-lz�' .\ _

·"_-o ....
,

� FR�AG,
,

i..

Revendedo�es Dos Fárirosos Tele�isores

�,'PHILIPS" e '�ADMIRAl}' J-'IHUHlllnlUliIUllllt:IIIII�IU'lIIlt:I.UI.II,lm�I�%lIIlt1l11l11n""mHmt:ll�1t1lIIm""1: ..... Dr;>: P!\,ULO -:\\{EPEIRQS
r-',,:::"1

A D VOGA. D O -

.,_
•.

",

ESCRITÓRIO: Rua' ltajaí ,n'. 351.'
.

'

,FON:É::'3158' rLI Expedientes: 17 às 18 hs.; �i?s: sábados. das ,li às_ 12 hà, ',:I ,JOINVILLE - s.e - f,
I

.•_r_....�JlltNuutllr_t_m:2u......u:�'��, f,:;

Rua 9 de Ma rço, 552

ANUNCIA

Fone 2525,

ROrr�IRO PARA, SUA. TV,

SEXTA-'FEIR:A
7-7-�67

SEXTA-FEIRA
7-7-67 6_ I,

,.. ,
'

Ctrurgta Medicinal de' Ur'�nCià - OXinoterapta H'Os�

pitalar e a' Domicílio -::- Re$-suscitcidór - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Vidl�ta ,e ln/rar-Verrnelho
- Banco de Sangue, - Ortopedia e Tra1trnwologia.
com Mesa Or;topédica de A!b-ee�o1nper - Secção de

,Maternidade com Moderna. Sala de Partos e BeTç�
rios - Estufa para Recém-:-N�cido5, �eis e -

_
:..... 'Prematuros.

O Hospital Está à Disposição dos SenhQres Médicoa
-"Tôdas DependênCiás' -: F'ala !!- Lingu� ,�emã_
CURITIBA -,-_:, JUVEVI ,-'-,� PARANÁ,

AVENIDA JQÃO GtJ,ÀLBE�TO, ,�94ti
'

TELÉFoNE: 4-ÚUl {PQM. R,E.Q�, XNTER;N'A)

15,06 Fihhe' ,

15,36 Os 3 Pa�etas
15,50 -Mágico de Oz

16�15 Zig-Z�ag
16,40 Papai Sábe Tudo
17,05 RIN-TIN_,;;.TIN
17,35 Ilom, ,pixoté·
18,1-0 PopeYe

·18.25 Supér Mouse
18,45 Gra�n�e Segrêdo
;19,1'5 Os Miseráveis,
19,50, Redenção

'

2-0�20 � ��::�,;nt�
21,3'Õ :r\tforrQ dos

,

,Uivant_es
·'-2,2:05
23�40

16,30 Tevelândia
, ,17,05/ Tio l\�auro

17,30 Dick-T:t:'ac��
17,35 Valente do O�ste
18,00 PopeYe
.18,10 Yoschico
18,50 O Anjo e o Vaga-

bundo
19,20 Telenotícias
19,45 Minas - de Prata
20,15 Perdidos' rio' Espaço-
21,15 Paixão Proibida

r 21,50 Caldeira do Diabo
22,?O Clube de Amigos
23,20 Atualidades Espor�i-

vas

23,30 Diá.rio de um Repor­
te,r

) 23,35 Diário 'd, oPr na TV
\

HOSPIT-AL ���a'o
CIRUR-G-IA -, MEDICINA - MAT·ERNIDADE

�
v� *"

-) PATRIOTISMO
Analisando estatíst�ca'S" s�gu:Q<lo-' asr quais ,rAg��­

trou-se considerável que.d.a: .ria jrictdênc� a de ,imigrá:q­
tes inr.'êses para a Au.s'trá.Ha, o-,Sr. Williarp Snedden.
Ministro da Imigração ·,�ustrali;lnO� op írra -q�e o t,à�O
se deve a uma melhoria' u1tHnamente registrada .no
sentimento de orgulho. rracjona I dos' britânicos, "p'q­
ra isso .__, d.iz ê le - -,' rrn.itto. con.tribuiu� a, vitória da
seleção inglêsa no Carnjaeorrat.o 'M�-p.tlÍ::;tLde _FUte,?o1:" .

_.) BATIZADO: ,,�',
,'_' "'o;:

O Príncipe Paulo: �'h�rcierro, cÍ�'-_-, 'ÚOflO' grego, �
de

apenas 40 dias de idade; foi - t>ati:za�o orrterrr-.rurrna
oer írriôrría. simples que, rrãó contou" 'üoffi "a presénça
de nenhum .rrierrrbro (�a ,F:amíli'à 'Real dírrarnarq.uesra.
de quem descende a Rainha An� Maria.c· Paulo. o prr­

meiro filho do Rei Constantino e da. 'Rainha -Arra Ma­
r+a

.
deu trrri grito claro" e ,'fortà quando o Chefe dà

Igreja Ortodoxa Grega O" :rnerg1i�h_ou rra p'í.a batrsrnal
cheia de água' do rio""Jo_!'dão.

.

-

, ' ,

_' ) 'OXIGENA:bA� "''-�:'"
,. , _

',�-'
A, água . o�igenadà: 'Cuj_os 'efeitos ,ter�pêuticd-S têm

sido obieto· de 'controvérsias,,' é· 'ben,éfié_a,.pelo .. nie:ho$
no sentido de- contribuir para 'atenuár -,as árfétj_oes-­

,

cleroses. Observações' qUe caJ:n'prbvam- ·.essa �sérti:va
foram relatadas em recente reunião _ da Socied.ade,
Norte-Americana de Cirurgl� Va�cular. realizáda ·em

�

Atlantic' City, e da qual participou b ,médico, brasileiro
'Carlos Leite. Os autores, -das expérl�ncias' cita:ra):n.
grande número de casos �e pa<?Í'en11es. que apresel1�á­
varri sina 1S de redução d;à arterio�scl�r9se- depois'-" 4e

,tratados com injeções "c:te' f.Í�a oXigetlaçia, na ve�á.

o velho sábio (à cozinheira): . "., �

___: Chiquinha,
-

para tê, recompensar os-_ teus, tr.in,ta'
.

-

anos de serviço" vou dar: Ó, teu nome ao 'último: mi-
cróbio por riüm 'descoberto. < ; :f,�

.� ��
��
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Joinville, 7 de julho de 1967
....._

e u I no Rio de

LADRILHOS?
LA:DRILHOS PI CACLÇA­
DAS w PiAS DE J\U�SAI­
CO?

Fábrica de Pias
Marterit"e

Guaralnirlm., 1.15

sou UMA criança
diferente, ajucle+rne 'e
serei recuperada

(BNS) Um

:pequeno navio, _
transportando

sua p,rõpria usina de dessalga­
ção e capaz de dirigir -se a

qualquer ilha ameaçada de sê­
cas períodicas acaba d e ser

projetado na Grã-Bretanha.
=; O trabalho de projeção foi
levado a efeito pela "British

Shipbuilding Research AsC'o­

çiatiop.", por sol.icitação. da Co

missão de EnergIa Atôrntca aue

I I responde na Grã-Breta�ha
. pêlos trabalhos de pesa Ul.':m ,

orçados em 6 milhões d e dó 1 a­

x�s, e relacionadas 'à dessalga-

'" �

adquiri-Ia pois Hermes Macedo SIA. tem J
Apenas NCr$ 7,00 de entrada! '

I
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an ,
Os rubros joinvilensesI que na manhã de hoje realizarão o apronto final, çJeixarão nosso cidade Oí"nanhã pela manhõ, v í-a jcirrcloter'n con iução espec io l.

À tarde continuarão via.gen1 a Lajes, onde fo r ôo reconhecirnen�o do gramadoI para em seguido iniciarern repouso no I-lotel Danúbio. Doming ) terõo a manhã I ivre po r-a pci sse ios, os o t le to s

americanos, para enfrentarem ao Guorani a ta "deI em jôgo válido pelo campeonato catarinen se. Cláudio Zinn e Jorginho estarão participan .Io dêste ençontro, com o primeiro pela lateral
-cí ire i t-o e o segundo substituindo a Orcrc i l

í

o, no comando-de-otaque. Pizzollatti provàvelrnente ficará de fora, apesar dos esfortos de Jairr.,e Vliese em recuperá-lo dCl contusão. Badeco
outro problema, pois talvez seja concretizado esta semona o negócio América-Badeco-Corín. i o rrs, ficando assim, o jogodor, j6 no Parque S .io Jorge .

.:.,;

'S.tr-_.:; •

CAMP'EONAT'O CA'TARINENSE D·E TÊNIS

ante Co
,

Das 17 disputas de títulos, Joinville conquistou
14,-- 151 Jogos re�lizados -- Participaram 99

tenistas -- Cinco clubes pres,entes

Disputado a parttr de sábado no Tabajara Tênis Clube,
em Bluil"18nau, o Campeonato Catarinense de Tênis Infanto-I
Juvenil e Juventude terminou na quarta-feira. por volta do
rriefo-cd i a, tendo o Boa Vista, de nossa cidade conquistado
pràt' camente a totalidade dos títulos n.as diversas modali­
dades e categorias, com catorze dos 17 disputados, sendo a

mais retumbante vitória tenística de Santa Catarina nos úl­
t.Irrios tempos.

Redator: ALUISIO 'GONCALVES
Nôticiarista: LUIZ MA,URO CORR�A

.Lo i rrv i l l e, 7 de julho de 1967

FUTEBOL - êste e'3porte exerce na vid.a e mentalidade
moderna uma influência 'e uma função cada vez maior. Em mi­
nhas publicaçõ3s tenho comigo um pensamento. O Futebol, co­

mo todo esporte, é um divertimento., Mas um divertimento não é

simples pàssatempo superficial, pa.ra presncher os, períodos va­

gus d!l. minha existência. � um divertimento como toda a ativi­
dade que já abracei em minha vida. Como qualqu�r <;lutra pro-.
fissão, o juiz de futebol, deve ter .antes de tudo. c�rater, ser JUs_!;o
e impR.rc�al. Sei q�e sou conhecldo como. radIal�sta, talvez nao

sou dos piores,.pois sempre abracei com amor aquIlo que faço por
vontade, própria, Para ser juiz de f\lt.ebol, o hom_em I:lã;o. :vai !3gr
neces�_:id�de e SiUl por amor ao futebol, porque sem os JUIzes nao

h '1'veria o jôgo dentro das leiS" que o regem. Sou sempre a favor

daqu-'?'le aue muitas vezes deixa -o convivio de seus familia:res pa­
ra co�aborarem em uma partida de futebol. Porque todo o jui-z:
em nosso estado é antes de tudo um colaboràdor um amapte do'
e.c::norte. e Quantas vezes é criticado por elem�nto.s que -deveriam.,
ante.s de ttido serem radiaUr.;tas ou reporteres e não empregados
em rádio ou em .io·�n'-=tl. A l.ui vai 11.m· ape�u aos cronistas de San­

ta Catarina. faCa;lTI seus comentários ana,1izando _em primeiro lu­

g""�'r a .sit·;·'>,c-§'o da pQ,r1 ida. e estado psicológico do homem que vai
-

apitar. Posso n'J. m·ni-'" cO"lna., sitar uma sit:ua-eã,Q bast-::;,nte de·:
lic(.J da para 'lnim. DO-.ningiJ T!O �1á'3�ico em Itajaí, _?- Federação'
Catarinense àe 'Fut.ebol, ín'J:co"\.l o juiz Milton Chagas. Conforme
fomos informados, elem-ent-o� de Ita.iaí, vi�ra,m até São Franci.s,­
co do 8'.1], para subornar o juiz. Milton Chagas, homem digno e

honrado. cOITlnnicoü f.'O presidente Sr.
_

José- Elias Giuliari. O pre­
sidente da Liga Joinvilense, C01TI11nicou a Federação C9,tl).rjn�n.o;;;�.
fo� r�c<01vido rlue outro jUiz deveria anitar o iôgo, O juiz indica­
do foi saber da designação 2 h<;lras antes do jôgo. Em Itajaí api­
tou pob o protesto de um clube. A f?,"ara' pergunto aos to"t"cedore�s,
rerorteres, aual a situação psicológic9. para atuar numa partida,
nervoc::a, fraca, com uma torcida de 48 milhqes. por ic:c::o e11 pe­

co, não como juiz mais como conhecedor dos principais pr�ble-
rna3 criados dentro das quatro linhas.

.

"

(

Mais uma vez publico, este desenho. Qual torcedor= qual �o

r?porter _que irá dar razão' ao juiz em apit,ar um lance como ês­
S�. O jogador corre para dentro do CalTIpO para participar da
jO,?,'ada. Está impedido, conforme a regra. Não sou eu que estou
d�zendo que êle está impedido. pois tudo que pUblico nesta sec­

C8.0 é retiradu da regra, naturalmente com cOlTIentários meus,
pois 'Como Juiz também sei dos principais problemas dos no.�,<;os

.iu�zes. O apreçe do qu�",dro de árbitros. da Federa0ão Catarinen­
se pe�o fu t.ebol e o desejo de Lorüar parte ativa nêle já é mot.i­
v.o para ter a imprensa tanto falada como escrita, maior apo�o,
rnaior co:runreen<;ão.' Colaborem C01U os nossos juizes e teremos

� espetáculo digno de ser assistido.
'

P8.r-- ser n'l.pdtco é nace.ssário conhecer o corno hum�no.
Para ser, juiz de futebol é necessár.io conhecer as regras. Mas
para ser juiz pode também ser radialista, ou ter outra profissão.

D'es.d e o inicio dos jogos,
no sábado, destacavam-se
0';- a c..e ca., jotrrvrlerrsea, que
passa varn fàcilmente pelos
artver-sá.r í

os , representados
através "da Sociedade Ban­
deirantes d2, Brusque. o

Guarani- de Itajaí, o Lf.ra

Ténis Clube dQJ capital do
estado, e o próprio Taba.j a­

rà, anfitrião do certame.-

ARBITRAGEM GERAL

Simples Feminino - Cam­
pea - M'�rja He_ena- Lan­

.

gsch do Boa Vista - VlCe
- Maria Cristiná> Baroavo
do Lnra, T.C.
Dupla Masculina - cam­

p .::!ão - �earo lvIayer12 e
Paulo Cassou do Boa, Vi.3ta
- vice - Luiz Koffke �

l\.ifaurício Altenburg do
Tabajara. -

Dupla Feminina - ca.rrr­

p�8. -- 1\/f',ria H81ena Lr-ri.,
gsch e Doris Freita g do
Boa Vista - vice - Ale­
xa.rí.dj-a, Roc1r!Q"J�.<: p :fle,oi­
sa M�o do Tabaj3_ra_-

.D'up.la, Nii,o:.::t'3, - c : rnp 3ã
- M2.ria :Elelena L .mgscn
e Paulo Ca/..:.:;ot.l 0.0 B'va
VLta. � vice - He}oic:a
Schaefer - J 03é '\Valen­
dowsk í

do Bandeirante.

A Federa'cão Catarinen­
.f:8 dpc:ir.rno1.;t pa,ra a f'1ncâo'
de árbitro geral. o conl'1A­
r�do de�-rorf-.ic::t�. H�rv Erjch
IZ!'ause dirigente do Boa

Vista, va.Ioriza rido - 8.c:.c::im .. o

tY'ab:;;t1ho d êsit e hát-q1ha('1()'j-·
do despor:�o amadorista de
Santa Catqrina.-

o CAJ\t:PEONATO

A f""R�- e1irn1n�t';,r-lq foi

trsnsPQ<::ta np1oc; in�__"n;'�"'"

[- nc.: de m,:,"n':'�ira, fá.cí ' d,::o­
mon.qtrancio -o bom prepa rc

cUP o t�crü('o ";" '�i'7, B'''11t",>R.,
ciedica 90'-:: �oven:", Lenjstas
do '130'1 Vi_,,�tq.-

P�'ra a f�t,cp-. -_finq,l 00 r>"'r_

t.a me, ·,cu""ndo 0-:; c�acc:ifi-
C'1 do-=; pr.> r-c:�,ra,m a °mnr�­

P..''''r o m..pxi!11o 0--:> c::.onC": "'0-

!íhocjmp.nJ o= , e c.orn os me­

Jho7"p,-, at'etac:. <:>n!?n':lC:, nqr-­

tic�pRndo . oe: r�pro,C'r.:-nh=J.n­
tes de ·JoinTTi11e d�""+acq­
ram-se m..-,ic: ai,,-lr, :-,ni�-4",..,

r.""lll E'nt�o' cón"'l15o::::�an00

;:�J�o:l:'f?;��a�� �;;ri�1� -�-�=
'Jprya�;;o 01J� �""""'YY1�_np�e1_l

por 4----dias em Bhnn,,:,nau.-

13 a 15 anos

Simples masculino
c-trnpe.ão - Heinaldo B·:>l­
bua do Eo?" Vista - vice -

'Rkardo C<.:1.rvalho do Lira
T.C.
Simples feminino - cam­

DAã - Suely Cardo�o do
Boa Vista - V}C� - C'á11-
dia Altenburg do Tabaja­
ra.

Dupla m ..... e:�ll..,;nr.> - �,...,:rn-

peão - Reina'do B'1..lboa. e
Jo.�é Cassou do Bo-' vi_c:ta
- vic� � R.i�ardo Cq,r-va­
lho e Car10s A�ves do L�r3..

Dupla f�m;n;np, - C9rYl­

peã. - S1lelv Carco""o e Lia
Freitag do Boa Vi�tf-J,
vie - C1á1l0ia A'tenburg e
Posa ':çeixeira do Tabaja­
ra.

DUPla, Mi.c:t;a - T ,ia ·Frpi-:õ
tQg e R,eihg1no 'R--:>lboa rio
Boa Vi-::ta c?mpeõ�s. - vj�
r>� - S�1Ah7 t;�r...:jI')�D e José
Cassou do Boa Vista.

16 a 18 anos

Simples mac::cu"ini")
camn�q.() - .TOC:p C'.sndio,

S Thiaqo do Boq, V-jst�,_
vi.ce - Tberê Condeixa do
Boq, Vista.

S';moJes fp"TIinh,o _ Du1-
ce Luz do Bo';!, Vic:ta_ cam­

peã. - Sônia Kr�,u,se do
Boa Vista, vice-cp mpeã .

.

Dupla mascu�ina _ cam'

'peão � Iberê Cundeixa e

José C. S. Thiago do Boa
Vista. vice Na7areno -

..,....._""a�_ "'_ Ivan Gentil do
.Lira T.C�

� u. .

� mista -:-- C�_m_"Y)Qã
- Dulce Lqz e J:berê Con­
deixa do Boa Vista - vi­

.

C8 -:__ Sônia Krause e .Joqé
'Cláudio S. Thiago do Boa
,Vista.

'

19 a 21 anos

Shrlp10s m9 CC'(".uH-r, J

Frederico BHchele do Boa
Vista,"--camDe�o - Rodo1-f'0
'P""'''''�mbeck 'do Tabajara, vi-­
ce.-

Ç'-,......�T "',� ":0 P""'-NAT,
/l..-.-rto T"]>',� ....rr�r,

incotit1'frla- na10 ..,., .... ofp<:'c-, 1 ....

P. ....m?n0f"l C�"��r",11; 'l'F"·r)
'f";?,r"" a M;'_l:l.c�o�+-�r r""-#-"'ri-

.

npn.C":8. roi,e: nq, ('.on+�O'�......,
f'� -, .-::I n Y'ry·'_+-()- .n ""�....,ic:

C'nho �Q � "'C,J! �-L-q. ro'n �..,':-+rrl I
:rq,à<::l mq;o;:, n�� � "YY)f:'''no<:'' (('''l�
�R f�,...�..,.,.-::In o, ':'-1-,,- �-�- TT�-:

•

�,õ." r"'rnY\c.:>r1n ('n� ?? n T:1-r�,
em t�rc�irl) �o-n, 1 f) n. "'''Yl

puarto '�''''''''vr (') :q"nd0ir:?n-
tn -.-,� C') ........ ,...:�+o.c;.-

No::t.c: c+r191�s., -;.T.(y;.,.,.,.-TiPr:>

�0�à 3,nv����;t?:0�q�;�1t�;�DJ !3.3�'
('�o�' S4· bontos _.:- -

"
'

-

·C'ons,,=!p.r9,f40ra - norf,anf-o a

vitnria 00 Bo.ó '"'\T;pt'C\ n n-+�
r'"'n:1.nAnn�to 'nf-"q;"1to-.juve­
nU e da �Tuv�ntlÍde, --

OS VE�NC'""'DOR,�S

':enü:,tas de 9 a 12 'anos, do B>Ç>a V-ista e' do Tabajara,
c

que

partic':"p,arain, do -Esf�d�al',,-disp�tado .f?n� Blurnenau.

Pr.>r rnod0.Hrlq(qa,s· e ,e""'-#-8-
p'o�-lq, os ('q''_nnD;;�Q _a T''; �_""_

r<:>yn.,,"';:;. ...... --:_ �'" t�nis foram�
� seguintes:�>

T-'

�i��l�S�n;X::S_�T"��'lr) '_
_�q'Y""'"",o<;n - Luiz Ko=fke
nu -'Tab<'l ;<:>r-!=t.
V-ice - '1V[auro Rémor do

'

Lira T.C.

os APITOS DA RODADA
Atlétfco Operário x

I
Cruzeiro _ Nestor Tártari de Tuba�ão

Figueireno::::� -x Comerciário - Jo�o dos Santos d'" Joinvi L�; Pa:­
meiras x Carlos Renaux -,- Virgílio .Jorge 'da FCF; Ferro",:r;rit,_) y,

lVfarcílio Dias ---,- Urias Corrêa de Cr-ici'l)rna; Caxias x Internacio­
nal - RoJdão Borja da FC'F; C€)lTIeiCi�1. x Pr.r.-:<:nc.r::l - JV:hr'c;
Corrêa Filho: Métropol x=- Avaí -:- Luiz Gonzága Martins de T1.l­
barão; Perdigão x Olímpico '_ Raul'Ferr�i de .'oa}'Bba; :Barro­
�o x Hercí1iQ Luz - José Carlos Bezera da FCF; Guarf:l..ni x An'lé­

ric� - o.dilon Sequi de Videira ..

Campeonato Bancá.rio está se,nsocional
Pit'o�s�guÍl'á amanhã com .a p,articipa,ç�o
de· líder e vice-líder

Amanhã pela manhã no Pa-

��i;�e��� �sp���es ���"lter�o���� CLASSIFICAÇÃO ATUAL
Bancário de Futebol de Salão
na terra dos Principes, com a

realização da 8a. rodada do
primeiro turno onde serão jo­
gados mais 4 cotejos. Os pri­
m\� ro.::/ colocados do atual cer­

tfJYYl.e est8rflo em confronto,
•

_ Hércules lider e Satélitp lPU

dos segundos colocados vão jo­
g3.r no cotejo numero quatro
da manhã. num ,encontro que' PRINCIPAlS
vem sendo an�iosamenü� espe-I ARTILHEIROS:
rado pelo público de Joinvi1Je,
dev""nrlo arrastar uma grs,nde

I
10 - Céliu (Satélite) 20 ten-

assistência para. mais essa ro- tos
dada Bancária. Os pré1ios de zo - Geraldo (Inco) 19 ten-
amanhã serão os seguintes: I tos

30 - Murara (Hércules) 13
Pancial x Lavoura

1
tpntos

�i��erL�ng�Sbanco t�s
_ Cesar (Lond0D:� 9 ten-

Satélit� x Hércules

10 - I-Iercules 1 pp.
2° - Inco, �atelite, Lavoura
2 pp-.
30 - London, Mercapaulo 5

f� � ��;mcial �: pp\.
50 _ Sulbanco, Agdmer 8 pp.
60 - Nossobanco 11 pp.

'�Nós: de mãos dadas, é o que a torcida quer.
Então contamos com ela no domiI7gon•

,-�

S;:r:'1.ples feminino - c�_m­
peã - Iracê' Jatahy do
TabaJara - vice - lVlar1.­
z.a "c:onu_eixa - do Boa Vista.

Dupla Mista - c s rrrpe
ã

- Iracê Jata.hv e Rodo'fo
Krambeck do Tabajara
v íc- - MariZa Gondeixa tr

na e dupla
1 � =ri o e

de tempo para
(,(",",0 'I.:'r<.a.---.> l..lIl ........ _ ... e ....L.!.

.,.., n ,'�""; rrlo '"; '1,ç--
lizadas aqui mesmo em
, O�l),\-TL,le, 11o.S Oud.ul·a,S L.U
Boa Vista, em dia ainda a

ser marcado.-
Pela brilhante conquista,

ri a cidade de Blumen::1u,' do
título de Campeão de T'ê-.
rrís Infanto-Juvenil e da
Ju.ventude, ,,,'A Notícia
Ec;;nórtiva" envia os cum-

primentos. -

'

Tendo ern vU�ta.; o 'TêrÜs
C ,,�t:>. T-:o', ',r-jÇ'�n_ tc'1� �:á:ri-
quistado o campeonato e o
vlce e1:11 Quy-,-a 1.G.,v .. ,_

' ->

.:::. 15 anos, simples tern
í

nt.,

A delegação do Tenis Club2 Boa V:sta, ,que tão bdlhantemen '---C>. rn-.,rp11<::;t-0U p.m B�umenau, o títu)o de campeã' lrifanto­
Juvenil e da J�ventude, em Tênis; do Estado Santa Catarina

M-

I
-

o:mlu ,
No Es�adio "E�nesto Sch�emm Sobrinho",

Futebol Clube estará recebendo domingo ao Spo�t Clube In­
.1-�'_r��ional, de Lajes_, campeão cata_rinense da temporada
de 1965.

, recimen to de novos Úio�os -como
é o caso de JaIro, q\le. vem se

.

constituindu num espetâcuJO'à
parte, surgindo, de maneira a

ernpo:gar qualquer� assistepci;:t,
com defesas espetaculares; saí­
das de - gol precisas e, colocação
perfeita. Outro espetáculo den
tro :ia zona sul é o lateral di­
reito Lúizinho, que está jo�an-­
do o fino, marcando e apoian­
do, sempre dentro de um

'

pa­
drão técnic0 notável. - Até o
ZÀzinho, que pg;ra muitüs esta ....

va acab_ado, voltou a jogar seu
verdadeIro futebol, formando
:n!)�Ome�-re corno_ valor <de prj_
meIra lInha dentro do con-
jl�nto orientado por Lucio
Fleck da Rosa. -

I .

Os al::-i-?egros re.alizarão h?­
Je seu ultImo ensa:o, com Lu­
cio Fleck da Ro"-"a prepa-;--ando
em coletivo aos atletas caxien­
ses.-

Como já é do cOD.hecimento
de to(.;,._os, o "artilbei!'o ll8.cio­
nsl�� de' 68, Nurberto Hoppp

, nãÇ> estará presente _neste con-

fronto, devido à entorse no tor­
nozelo, que o de: xará afac;tado
.,.,."a-is uns 15 ou 20 dias da bo-

,là.-
f 1...;[0 entonto a di,sposição a­

presentada pur toj_os os cra­
I ques cax_i.ense.s no último co'"'1'l.­

I p-:romi.s.so contra os rubros, dei­
xou na to::,cída alvi::-negra Ulna

I �v �TNO. n"raDaen.;;:e
ta,do ào C�xi.a.s, e que
estará a tua ndo COD � ra

.

� rep:re­
sentaeã.o do Int,ernacional de

-

Lajes �

-

certeza. 'de boas
:!:'lOS proxi.mos
me�mo cum a

'fAlemão".-

apre.sent<"'< ÇÕ2S
compro�:nisE"o.3,
'ausencia do

Al;8'"' o ('Il1� c:c. _pC'�'á no+-ando
na equipe do Caxl as é o ap'�-COBERTA

O presidente da Fe::ieração Catadnense de Basquet�ol
viajou pLra o Pa-r'aná. Entre our,ras coisas, acertará a exibição
de- duas equipes do basquete paranaense em Florianópolis qu_an­
du da iTlD.ug eT ..lçãO da coner.tura do Estádio da PAC .

Notícias vindas de Criciuma dão conta de que a

Metropol contrátou o arqueiro vVanderley que estava vÍnCUlB..
-

ao Hercílio Luz.

LéO GRENÁ Hcapitão" Corueá..:: que 'está
prà..( �carnen�e 'recuperado da
d:isten>.-ão. e que poderá voltar
no p:róxhno jJgo do ,,_caxias pe-

lo certarrie estadual. ','
�� / direto.riá do Olímpico pro'�urando reforç8.r sua �quipe,

adquiriu o p8.';:>5e do médio Léo do Comerciário de Criciúma. Cin­
CD m;1 cruzeiros novos foi quanto o' clube blun'lenauense pagou
por Léo.

- �

o que podemos garantir. a'os
de:spor:::istas, é que s 2 o C,, x� as
bLsf�r suas úJtimas atua�ões a
vitória difíci'm ?nte sairá' de

oinvi;le, -embora recon.hec<:tmos
no In:_ernaciun'.l um conjunto
'valoroc::o;

.

composto por verda­
deiro:::: cra"fues, que semu!:'e
proporc:on.3m bons 2sDefácll�OS
onde queí� q�le se apresentem ..

;tOMEU NO TUPY

O zagueiro ROlneu que pertencia ao OlÍlTIpic-o foi contra­
tado pelo E, C .. Tupy da cidade de Gaspar.

BARROSO ctlM A NOTA·

o atac8nte Nev Pires do Almirante Barroso teve sen p�,<::se
v0ndi:--o �.>O São B�ntõ de SOr'ocaba pela quantia de oito mil cru­
zeiroc:: novos. A notícia 'foi dada pelo senhor José Duarte dire­
tor de futebol do Barroso.

\

t Desportista! Lembre-se -' de

� que os estádios são lugar�s
� de recreação como quais-

!
quer outros'. Respeite para­
ser respeitado. As senho-'
ras niJio devem escutar o

� q�le não pediram para ou­

�
VIT. .

PRo-rESTO CON'TRA FCF

Dirigt;"l'lte.s do Marcílio Dias e Barroc;;o- enviaram ao Dr�c;i_­
rlente Osni Mello vasto protesto contra a designa.ção do apitador
Amad�u ponçalves, que domingo estêve em -,Itajai dirigindo u

ç íá.:�·<::ico pra.iano. Os dirigentes das duas agren:üações ficaram
revoltados contra a decisão- da FCF que havia dec:ignaclo Milton
Pereira Chagas que foi substituido por Amadeu Gonçalves, sem

que os dois clubes tivessem -conhecin'lento do fato.-

Pró-Catedral
ORLAN 0'0 Á VEN DA

A nossa Catedral: bela, im­
ponente lembrará aos ho­
'nens de amanhã que a nossa

geração não nasceu morta
Os Cedros do Líbano: ve­

lhos. altivos� -misteriosos', ca­
so talassem, contar-nos-iarn
a história da humanidade
\"7lelhor de . que a própria
FIístória

Notícias vindÇLs de Blumenau dão conta de que o Olímpico
cOJOCOll a venda o pa:sse do jogador Orlando, ',que atuava como

zagueiro daquel� agren'liação.-

PROBLEMA AMERICANO ROBERTO, central americano,
1fY�"� dOn'\in<r"" ';r ..... � a."p-r�<;;:(f"ntar�ç-o.e

p�la vez primeira em sua an­

\..l.g:a, CIGane, Jog ..... na.o (�OIl.1 a (;; v­

rniseta rubra dos jolnvilenses,
ao enfrentar o Guarani de La-

ges
.

-� -- .... - '-'-�e.

:/
1\1:ais

\

uma vez Ademar e Pizolatti entregues ao departa­
lnento médico e Badequinho que está em São Paulo, foram os
ausentes do treino an'lericano de hoje pela manhã na zona-nqr­
te ela cidade.- .... COMJISSAO �
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Reuniu-se recentemente nb Sala de Reu·iiõcs, no Ed
í

f íc l o do Prefeitura "Aunicipal, a C:Jmi::sõo do Planejamento do AAunicípio de Blumenau, sob a p re s
í

clôrici o do Eng. Egon
Stein. S:0mparecero� todos os s rs. membros: Eng. Egon Alberto Stein, Vereador tngo Hering, Prof. Rivadávia Vv'o l l stei ri. Dr. Victor Fernando So sse

, Eng. Ruy Carlos NeY2nberg..
A reunião estêve presente o Tabelião Sr. Benjamim lv\argarida e torrrb érr-. corrio convid ?dos especiais compareceram os engenheiros ogrônomos "Drs, Erico Gebler e Ro!f Nebelung,

q�<Jndo na oP9rtunidade foi amplamente cli sc o r i clo o assunto IBRA _ Instituto Brasileiro ele R� arma Agróri<?, rela!iv0r:'ente (à.s preo'S ruroi� do "�unidpio e c:!e:terminodos lo�ai .qu-: eleve­

r?o ser dec!anados urbanos em função de sua d 3ns;dade populacional e características. -- Ai=?0; k�_nCJGs c()nsldc�·0ç�.e�, .lncUmOJu, o Sr. PreSidente, o s engenheLros; e o sr. Benjamim AAarg·o­
rido a procederem um estudo dos çentros a serem clec lor-oclos urbanos, bern como prever.o cinturco verde. no "�'\t..4niClpio.

�'.'.'.'.'�.!�.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.I.'�'.'���.�������r6t...�.�������..������������������������� � �__��� .� ����__�� __

10 I d icí t-
"' ., .....

t- d o as e'S r-e a.Irn-eri te enorme como ta­
l' a unos, Canyl OI..OS a p·1 !OlOS e pr v

dos podem reconhecer", adi-
alunos candidatos à mecânicos de aeronaves antou O. P'Iofessor Herédia,

- .

d b O' t t H c orn.pIe t.a.rido :" O t.er c e+r o
so rcio exarnlna os em reve -- i rrs ru ar e-

avião está fora de c.orrcdc õe s

rédia "afirmo que todos estêo rrua ito bem pre- Estamos .aguardando péças
d R lei B k f C I rrec esàáar a.s a fim .. de que

pqra os -- ana O an a az urso paro.· rrs-
p

ô

st.o- em órdem se i a inspe-
trutor em Sôo Leopoldo -- Dois 'aviões seguem' c.íona.n.do pelo DAC e passe

9.rn perfeito .o rcíe rr» -- Govê rrio ·Federal poderá- �� ftrc;�i!fiio,;-.inda mais nos�

recuperar totc lrrre rrte a pista íoco] -- Agui-as' Uma rict íc
í

a., ainda não

re rri pr.ob l crric s pciro à Fo r rricrcôo e -atuação de '.conúrmada '\;ontudo, e;:,� á
�

- ... enchendo:) d.e júbilO àqueles
seu Grupo de Po rcrq uecí

í

sto
.

.t dedtcados Diri.g·entes c�o
'Aero-Clube de Blumenau,

� .

O Aero Clube de Blume- t de ressaltar meu t.r-a.ba.Iho, bem. co.mo a alunos 'e pilô­
nau �e6ue, prep�rú..ndG a.t.i- I r...?�S s

í

, • .I.l pa1.:a exa.lva.r. ...... J..e.ce�
i to.s forma:'o3. p -l� E.nti.?�'c.e

varn en e .n ovo., pL.O_03 e :l.J. .. e - i c i.Larn en t.e a grande _dose c.e : D'I? ela respetto a posslblll­
c a.ri ico., , úU..i.1.'1a ..Le-aL.iTlla_o"o II

l:::.ôa vcntade que ae .. �.pre �e da.de de que o 'dovêrno Fe-­
do d íriarr. ísrn o de seus drr - faz present�l.dyrante· as_ au- ! deraI ve:uL à remodelar ,a
gentes e o.a capacidade de las e a f.ac í.lfd.a.de qU2 estes. a.t.oat. pista. c oloc a.rido-ja e'lll
seu in . strut.or .

,.

I
jovens t.em para ass.l.iLilal:

a3j
rn el.hores oond çtõ es de 'uso'.

.

Já rro.s p.i'JXLrlos dias', se- diversas t 'cn íc à.s ,m;nistra- Caso isto não se concreti--
gundo l1.:..}S 1v1 dado .__ c o.n , .... e- da.s , Es"ou certo de que, c __ l-. ze, a.Ií á.s. julga.mos ser opor­
C2r, nada

-

n:1.€I1.O.3 que 10 jo- I.Üos· corn.o sempre �..a? du� tuno que nossos Irorn errs P"Ú­
veu..:> é;St8:re::.ü p ..:esuo..n _ o

exa-I
ra��e as aula_s pra.tl� a_s .� Il--H�Co" estarl:, --:is e

. �edera!s
.' mes teoncús t__;"nto d . .; pl .... O- teOYICaS, sabera8 03 'futuros I fossem soljc�tacos a agIr

Gage1Y.l cO_.üo q,e ÜJ ec n ...ca, o m,(:cân�cos e, pilôtos dar o. 1 Junto ao' .M>riist rio dá Ae­
que nã.o deixa àe ser U;'.Lé). m��ximo de sua c3.p.::tcidade , ... �,�r'lt1C"'l; c·nm vist.as a ob­
ínfonnaçao a1tal:�ente alv:s..:. i e passar �m mas5,: ,na� p::o- t�nç�o 'de tal beneflrio, dos
sarelra.. I

vas do dIa HJ.., AlIas

exalJa-/
Ú')3.1S ju"'tos ·e merecidos em

. , rf".lente para isto é que �st,._,.o fun('ão do rn'lÍito qUe fez e

,;JS EXAMES no Aerb Clupe �e Blume- continna à fazer pela ae-

Enl palestra que manti I€- i nau_" ,

. .Fonáutiea ·civil o Ae:to-Clt�-
mos .........conl o in ;t. u�or tIer..:;·-! por outro lr-.d::> nos dis.se 1)e ne D.iíJ1nenau.
dia, que E..CJHiU a s, .... as fun- I-!'.er-"'dia da satisfa.ção e:r:n.: �_. No que tange à possibj�i­
cóes cor,o as de .i' rofessor, T'Fcet-ido jnf.ormps , p03JtJ_-,,03 ,.-�!1:ú:�e de formac�o de rnl

êonc�Jtuado d·o. CoI �gio Nor_ de 82:0 Paulo,_ com respei o Grupo de Paraqup.dismo em
mal Pedro rt, tO.1.nar.aos co- aO' Curso que lá reaJi:za o pi� Blum·�nau, estivemos em
.l.hf'cimen_o d,� que já no lôto bluluenauense Ron��do

j. 19 aq_uí es.tará Banke. Afirmou-nos etc �

,&._ � �. • • unja t,:órÍCa da Di:re- uR.onaldo Bank-e esta reaU-
r -

. i tori'a de Aeron�uiJ2ca Clvll 7,8..ndo um GUTS0 para Irls-'
pela diret�y,:l, HGrenâ/'. O a-; A I <;,-;rfá.-. iY"�+�l�t'l�", .�.H1.p-n�� 115 d..e'"'- I que. exan1iaará nada menOJ ,trutores na cidade. gqucha
i��t��:;_p;;l:�e::t!�O 4 d:'nh�:!is�: 1-1. ·n�'?1!--'�§/9< e"TI. P.l-unen�-n· t �:�.. :I�,?..!r;!�eql\�:d�Y::� !::;:a�:! . que 15 jove_ls preparados pe- ,. de 8�0 Leopoldo. As notícjas
cruzeiros antigos. í de um� "Unid?f:!.e G;nU .. -rT-:>I. p.:e - Bluwenau,

- lo Acro Clube de 'Biu ; enau Que nos chegam, para prazer

! lo -Tn.çf,ituto N9�1O:fl'�I (lo l....lvro,! �stx,.s' BibH'a4-1P'c<'"<� ·púh'!i""'�'::;;! Naquela cportuniàade se-' de tcdos, s�.Q a de que vai j.
_.

r�pr�s:nia !"'luH.o In3'is <:f�le "'�rn� IlVlodêla. de:n..(HT.lin�d��.s
-.

"TJnl.��- I r:.o_. ':,u:resta?os exames para ·.e e e""'es-nciona1me_:::'!..e bem.! PaJ:'?q�l�a s. Paulo .Apóstolo

�i�f�?I::;:;��:��!�:�::�, I �t����§lm:�;��;;l:��� " f:��� r
��rx�:�§����nt;�:1�

i �;.;�;���t�!r����:� p�� Il, �{r::;�in��: :;"r;;�",;. ��L��a�O
to. É O Cünc€';�to d� RlHmen�n

I in�taIa"ão nara. nl>�oie("ão c;n.'" pctSSar�:i.JO pe1.a� provas

des'-I
AF n-O-CLUBE .

,

e. b� as.
.

jl�n�o �H)S órg-ãos nacionais de

I'
'n�""'t�sr:''ff;'{'':s � l1l;�C� 'u<'>r'" ;��: tinadas à mecâ:n�,cos de ae... Nossa pa,lest�a com o Ins-'{ , no� Ola!:? uteLS às 6,30, 7 e 19

governo. '_ iro; Rec:nto- ir !h, Expo:;ições.'! rona..,'(e: ,_::.
trutor do Aero-:-,C}.ube . ��. j horas.

O Th:Iinis4-ério f'l"J, �d .....,.·q>r�") e -*- _

I
_
SOllc�tado a dl'?:er da ex·- .Blum�enau passo1l � segulI, � ,

Cultur�;, a�r�vé.;; do. In�""itu" ":)

C
-.,- I pf"'ctativa reina:''lte E,m me o snl-lre as a�ronaves de que; Expediente Paroquial:_

N4'1'cional do Liv�o. P'n.t�l� iI�

P�-I
�, . . I aos futures eX2minados, disPÕE a Entidade. I' Casamentos: dias uteis da�

t
colher a nossa cIdade ,c0:f.!l0 se-

. �""""." " ...

-.:::- e�_""lI-re:::.,--_." ..... .,..,.t<"'): A adiantou-nO"3 que: uÊles €s- "F�#, <::lmüs·· fCO�'TI' dois em 8,30 as 11 hora.s - das. 13 às

��lf:r���a �������H�':���id��,.�� ���;{��S;S-:��:C9,�,"'�;:;" a ';,���� �;!�: tt{o bem rT 8Y)a:r:ad_?s, te:r:�o vôO', em condiçõ-es. t'-<Cnicas 15 hu;r,as. ..
I

nrr)cedido
�

� uma pC"iqui..:a, in- I �-·�úno � c "'1l'ber-.l "rra d� ár-ea;::;;
_

c ""Il"lVlcqao . N�.O ?d('ouada,s., O Sq::v�co ,'que BatIza,dOs: .. diq,s utE"'xS: das
."-..,,.._ � tens�" medido-�ç; n�c;;.as l!-.Qç,,,,;j"-i p:.eo-��JHJ!l!r��.- ,€.��-'i4,,�<;. "....__p��..,��. -lstº�,c�� O dC3CJO- prestam a G...:JICtlVo1d,q,cl@- e .9.às ·10,JQ....d;:1-o-ras--��e.das·, J....&.'-

Com' nuat_ro'·_;"purt�?(a�·· nrO�<ie- hiH�1ãdes e, vp.rH!icacl� :.., impHr- l-O lev�n+aT"pn+,... {'J1"l<:; (1- N,",,'""! r� _ � \

gTie o ·Tornejo João Alf�edu t.ância g-eo-sóciu-cultura.l blu- i J ..... ';'vo.;: 9"1> f:n-���"" (l·� ?1'-f""'"!on"'-i7� - I
R,:1bello Em G"\spar atua!?�o:-- menau�n"'e.

.

I
cão, en-:-;.no médio e !'uI'l�rio:r. .('lc

;'cijJ:r�::ro B��er���f�m.l��� va��:'��s���:osq�l� ��;���;�! . ��::::i�pl;i�-T::::;����;::'���;�:�0:�'1'e f
rp<:'.t,a - Em Tlmbo:- 1.Jnlao x �iDil"l!" a· +r"'��'f>ã"'l r .....('.,,-lI''''T��

.

e

I'G1Iara,ni - Em B'umenau:- ..... 1!,"r;jp·o<:: pon,...l!�ril� �ts em' pro-
Vc..sto Verde x' Ama.zona. )

.

c�<;:.«::o O� ? f""1I1H·1I"':'" ã,o .

B � �""lIi1n 'i'r.C"� "'1fIl1!���...,rtI ... � i-�7"Vl.
-00 -- '00

--.

l"lrn.cn'.õi.ll. nnr 'con"egnin+e, A !}-rnva P (JUP f ....j '",�"'nlh;r� .

dent�o de ll1Uito 1Jreve �;"ntarã -rp.��+·im':'c;: '__:_ ��On.-l� ��de de ·lI�rn,.a..
'

com mais este beneficin de

I
dp.;;:�a� c�TTnid:;:H:l.es" - Pn..fte�"';Q

;Ll::",....n.;;:c.p."""dp.nt�l jrnport.§l·n�i�. T't<:'l.:" �.f';:r'P"'�"" .rv .... � n,"--n 1""''''T�V'>+�'-�''''''''''_

r a .. a �id�de ,e pa;r__a. seu povo. �.o nreH.........,in�r, �2, �-Q?lI�'7..,.dot .,. .... '!"'-

;:z�����e"-!.;:�' �;1n�\��l���:;_;. ::t:��T�:.:;:;���:��n:�::.;+..::..:
.

rãlfl ll+;Hz""r-se dn p"ran,rl� m<;)·- d?� OUin7� ��N'" ��<;: '�"'?,,,""H�':: 4.' �

:nnoncial 'de ('o:nhp(."'�rne:n+""'<;; e �. C'"p._ �"'T1I4-p.----"'�"'� ...l:':"_ �o."......, p�..f.'1.
'"�-bei'o"r��, con'!'.idp ll::J,S obras a ;:�.���.�51: �� .. "f.�i.2.'1.:,.sté�.�:��T""'::':� �dd;"'�di-::l.lDsjrá-o de todo!';. • -c'Y -:: � . �.� ;'�Y·r.·, �

OH?:�"�';;'ro Pi�p��1"�';::aH::�� �ã :rr;:;:;�:� �T��:::-=';::;n.v�;o J"�vr�.
:rnaipre<õi �l:4")ri�.s a, H-lum.en��l. ..

·· �"",n...::r� +r""+�.rt_...,
.

('0>'.,..", n. ........,�-..r..,,�'"

Pc;y'l +er sido �8c"l'hida �n�"" ._-:o.-�, II t:"r��:'-::�'�"�"f:-"�t·.�.'_.�:""'_�.�.�::��_�;._-.-=.'rn. iI� 1'''n1,� de<;"t- ..... �
H l"JY"� -la...:lIes _� "-� .. , ' .• ""'=' � _-. �.. "-�-� r� __ .,.'_' ,"" '

Cl!llh.lro::.j..;H do 1'":n��;"'''ltn N�r;6"\>- I .... "'-�"-'l�,,) n� .,.n�"'-","·J,"" d"'" ,r:..f1A-�""i:>."'"

n�l do T..Ji�'Tn � P f--I-o. 1"1 .... {l'.,(,,�
•. +p·.�.�--'r:� 'a·�·:,u'aj""�o.'Lf":_"t"v::-a-::'o-.�ossívei�e:rn todo O Território N2"cion:-lJ. ,'''''' '_ ..... � ... '''-':''-

Reportagerri
i\er· ,

1\ios

Blumenau;\ 7 de julho de 1957
-

Direção: SOUZA FILHO
O�veirSOS redatores

Sucursal de �'A NOTÍCIA" SA.
Rua 15 de 'Novembro n° 600
Ed. Vis.conde de l\tlauá, canj. SOí
Fone:' 1436 BLUMFN.l\l

T
::It interessante a expe�tat�vl1"

na cidade de Brusq\ue:, qu�nto
a apresenta-ção do Carlos Re­
naux em Blllnlenau. Fala-se
no "Berço d:;], Fiação Cz,t.ald­
nense" Giue ,em c""s-o d.� vi'�1t"��,
cada a,t.Jeta- do thnc brusquen­
�e, receberá a título de g'r·,üi ...

fica,cão, a huportância. de Ncr$
40.00.

Nota,-se desta m.an.efr�>, -que
Brusque� quer asshn voltar a05

bon <;; tempos - onde todos os

do:r.llngos· a torcid� sentia. sa­

tisf!!l,""ões pelas vitórias alcan­
çadas.

00 -- 00

o G.E. Q'il)'"'n:ko vi-ai�,...�, ho­
;� n?T<">' a. �idade rle 'T1("1�ira.
r't.._..,�� '�","Y'!r""l';�ryl"'"\ ��..ç_,.....�4-- ............ ;... n

Perdigão, no clác;::,sico dos cam­

peões. Adouci. \Tid'::d .,.-r.",�T;'YV''''''.,.,_
t- - r6. <:'<0.'1';;: �:d"lot-<;> c;:: gm?'nr� ne1a
manhã nu lo:::;al do encontro.

00 -- 00

Os dirigentes do
.

Cruz·ei..ro
:proibi.ra.D1 a en'1 rada de qual­
quer pesoa ao loca] d'e C-nll­

cenf"" �eã� do.;; brasHéi:r.os. f'3>ce
" ·�u.ritação de segunda feir�,
quando um extranho, d;,...,audq
"'"e:� re'9resent31.ufe do Mil <:> n,
-f'"",,",,, ..... ..,.;;..,�. nrono.,...4-.,. QI q. i�'!"I"",if>Plr
Tostão de ·um BiÍhão de cru­

ze.:..ros a.Rtigos, pa.ra se trans­
ferir"- para a Itália.

--oS -- 00

'00 -.- 00

Fn0uanto isso, o Palmeira<�

��.��;�ll:� ;;�f�r'���i���Q_Ç>êQ\iii��':-
misso. - 'Zjn'ho '-poc;::c<::--i"l'n�hy)�D+n
nãu poÇiprá ser aproveitado, já

.

ou� continua conhlndido. de­
poic:; O� CCP.l1 9.tinQido Dor �Turan­
dir no último clássico;

_
__.-'

E o CI"!l'zeirn "Per��u, De"'t. ....

feita n�-r ao pp.na.rol fá ��
Montevideo. Pp-rd-Pu por �-x2J
após estar p�rdendo por 3xO.·

,,," Pnrt"lO"�"!eo;;;3J S�"P+i"7tq._ !'e-

f!""n�l""l n.o+.ici::;,.... d� Sã..., 'P41l;ll.�
p''C4-á 'n"·ere�o;:<.:!!.if"l :P� co:n+"'ry+��:;­
do ?+�cc';Jn.te AIUlir. (ale p''''+á
C""!ll c;.-�11 n�c"'e a venda no C:R.
do Flamengo.

po -_- 00

F91�ndo q, Ti"�o d= Meb�. o

zag"ll°';ro Dí, n:'io .c::abe a'nrl""
cll.ando irá' a. São Pan'o qfhn
d? pQss3.r por um p�rfojo cte
t.",,...tp,",, T'!:l po.,..t,.,O",l."',C::�, �a. D"""-

po.,.·t.o<; Espera Dí, aup nos pro­
Y';""""1.oC: 0i0.� .. u Olímnico lh .. ""'on.­

ce4.a umq, licencq, n'rq. viajar
�té a capital bandeirante.·

00 --:-- 00

00 -- 00

Um ab-·(:l,ço. e· até aman�ã.

00 -- 00o 7��HP�rn J';IIi-f""'�l ilh·�·H.�
O-rlanilq d.o G. �. (Y�-!'"1n�CI() tp­

- ve seu passe cõloca,do a venda

1�UH[l'Ulij,l__tt�itl��!'U@��JUn.II'�'�UI'�5f.:lHnnHim[�m'hÜIHJU:::WíUI:n�m'�lmm!§
� BLl"JMEt�AUEt�!SE ! �
� .

Assz·ne e anuncte ern ··A. NOTICIA"f), o -mat.1!-ttno de §'
(-) B1umenau hospeda,- desde têrça-feira últ�ma, Os � t'il.a'}.or círculo,:(io no Estado. =-.

membrds da' Igreja Prebiste;-iana do Brasil, que particip.am i. �.
elo Sínodo Meridional daquela Igreja. D2zenas de pastore,,; .§ �
prestíteros e leigos, encontraln-se eln nos.sà cidade, p.artici-.5 J\/Içüores infonnações poderão ser obtidas com E
panda das reuníões que estão sendo levadas a efeito no

tem-, � SOUZA FILliO, pelo fone 1436 na parte-'da tarde. Ep'10 da Tgreja Preshiteriana de Blumenau. localizada à rua �

�epública ",,-\.rge::qtína n. 4:31,_ 0::, ilustres visitantes são 0r:it�n- �. �;tn."W(;'&�HH'�.i'�.ht l��UH.��SH{"'OI��H�Jql!�'Ú�����H�"f·'�Ã�H�H<'I�·S;�.t":'H���'&�((f.H'�"_..:;.;
nos dos estados do Parana, RIO Grande do Sul e de varIas

I
.

.'
r

- .' "
.

.
'

loc.alidade.s catarinenses - Estáo- sendo ce�ebr.ados· Cultos, " -:r. '. -i-�:'�"':.
�So:enes,'·, pregaç'Ões, plenários e comissões, de estudos dos. ;:;>U�IH[l!Umfdllu.']lm,.iHiih•. Jil�,m'LH .....nhá�

..

�';"�HH

div.ersos assuntos da fé salvação .. organizaçã.o e responsa- 1 � LL
b:lidade da Ig:-eja no mundo presente em que! vi-' == ...

vemQs. (---) Hoje� sexta-feir.a, às 20 horas, na tela' §
·do C'ne Atlas estará sendo apr-8sentada a película uORGIA ==
DA PERVE-RSIDADE"- inédito em nossa cidade_ A película g
é estrelada por Pierre' Larquey, Françoise Vatel e Rita Ca- ª'ª '::
dillac (a rainha do Ustrip-tease". O filme é impróprio até l� §
2.ll0S. Trata .de um caso sensacional, de s1!l"preendente- �.itlnmIlUIIII''::lImn
.atualidade_ A espionagern valendo-se' de transviados, num

élmb;ente· de torpéza e deprava.ção. Um acontecimento es- Esta é do nnsc:;o amigo, ABELARDO SOUZA. Cole�oT
tarrecedor à sombra' das boates de Paris. E amanhã o 2 pro- Estadual de IBIRAMA.

grÇl.ma do "'Festival do Gordo e o M.agro�'. (--) Prosseguern, Ib� rama é uma cidade :pequena, "mas ·tem co:sas gran­
en'l ritrn.o acelera.do, as obras de de.fesa da margem do rio des" - _. Hoje vou e'screver sôbre a vida de um velho muito
Itajaí-Açu. Grande concentração de máquinas, bem como conhecido, que mora no distrito de Rio Rafael ... distante 1�
d.e operá.rios especializados e outros, trabalham ativan'lente qui lÔ_m.etros da cidade' e que as quintas-feiras pela manhã'
no sent;do de que aquela i,mportante obra fique inteirament� enche a. 'carroça. f�st:.ga o- cavalo· e desce em. díreção a ci­
concluída dentro do prazo pre·visto. (-) Realizou-se, têrça- :::lade. Vende ovos, fru.tas e. verduras. Passa na P. Branca.
feira última, no ,Clube Blumenauense- _de Caça e Tiro, um m.aIs ou menos ao meio dia e só au eSCl..l.reCer Os. casços do

.

coquetel oferecidO' à imprensa escrita e falada cie Bll:lrr�TJ.au, seu cavalo pisam o calçamento da cidade. Demora porque
oportun:dade en:1. que foi efetuada o lançamento "tia Tômbola párgt en'l. tõda a casá e porque seu �ãvalo só ·anda a passo.
Milionária em �enefício daquele Clube e qUe oferecerá ao

--'- D.a. Marrla, quer tanger­
vRT).cedor um automóvel Impala e outros prêmios verdadei.. rina? E só cinco cruzerro ...

rélmente· ·milionários. Es.taremos' nos. ocupando, oportuna- Ovos, vendo a 800 cruzerro
.

a

n'1ente daquele lanç.amento. oferecendo amplo detalhes a duzia.· ..

respeito, dO' me�mo. (----'. D:a 6.de a.g,õsto 'c;io co�rente an?,
H."l_ aprazív·el chácara do sr. Arno Buerg:er, estara se re.aJI=
zando uma grande chur:çhsead� de confraternizaçáo dO'
��Centro Gaúcho de Blumen.au", ,enti,dade presidida pe�o Ca­

pitão Heitor -Domingues. Grandes atrações estáo programa ....

das para .aquela ocasião.

VE
DA

I�
c

-
�

UlIIIII'�[l"";U', I

r
que acho a mais engraçada.

Certa ·vez" chegou .na minha

I. ���� 0{)��;;��?,.r;dg',. fr;::t�·ã� fs:{.a-
.._ Snr� Schwarz, .

o mamáo
es�á podre.. Ele' arn�galuu -

os
olhos e respondpu:

-

. .'

.- Não" não. O mamão tá
.

saúdo_.-.
O seu nomp. inteir·o é Alber­

to Sewar2!. Traz 'sen'l,i)re nUIU
doe; bolso.c:; do seu cqsàco

_

11m
caderno para a.notQcãu do fia­
do .. Muitos compram. compram

.

ele vái "not.?ndo, e· para :r:ece­
br>r o dinhe-j,..o custa. Porém
(']f, é vivo, niio dá· tl�·�glla, ·8 té

I rr::'ceber o último centavo não

I perdôa nada.
.'

Assim é esse velho. 'vcrm�­
lho A forte. . t.:taba1hador ud­

t mirado mais pe1a: su·a per�eve--
rança. ,'..'" _

Dizen1. C1ue só chega elTI C3.­

sa, de vo1ta, depois da r�eia
noite _ I-Ionesto e vagaroc;::'o. Até
pra fazer conta é um. caso pé­
r; o, r c::'va Ulll tempão. lVIas
ninguém . t) engana. :n,u�so. de
nascimento, falando com nifi-.
culâade o' no:sso idioma., tiran­
do um. erre quando. -tem dQ.':s e'
'ho"tando doic;::. cu-:-.ndo tnm um

,Chegou ao. Bra::-il auanrlo erR

Dlpnin.u ajnda e hoi"" conta CO"Tl
maV3 de 65 anos.' Há majs de
20 �nnc;:: cu� efp faz R ·V·-i'18..

p .....Y)_

sernanalrnen.te até a cid8.de.'Há
n;tÜit.2S aTI2dotas a seu respei­
to. t.endo eu presenciado al­
gumas e que destaco aqui uma

"A N O'T t C I A" --J
ESTA Á VENDA- EM TODAS AS BANCAS �

DE F OR ANÓPOl.lS

os e lunos
pa.í ast.ra com um dos irite-
gra.n.t.e s elos .Agu

í

az
"

e co­

nhe·cerr:os 'u.rna rea rrda.de
bastante t.r ís c oriri a . É que
s.om errt.e um paraqued.as
existe para c.í versa,s demon '3

trações e o que. e pior, que
o rnesmo estaria com sua
validade e revisão do D.AC'
.}? verrc

í

da., impedindo assim
.saltos reais.·

...t1.,nCunLro�· seguem sendo
efetivados, entre os interes­
sados na c orist.í tuí �ão do
Lxru1§o de I"araquedismo mas

as d.tf'Icui-da.cíea à serem su­

peradas s::o muitas, o que
c nega mesmo à ríesa.n lrri.ar

alguns dêles.:
O' alto preç'o de paraquc-

íd�s e equjJP�m.ie� to") espet­
c va

í

s para os salt.os aã.o o

ímpecilho rn a.otr , ·,qu� pode­
rá ser removido caso pode ......

res constituídos ou a inicia­
t,j�T8 narticulàr os apio, ga­
rantindo os meios para suas

pr rn eíra-s açbes.
Preténdenos nas próximas

:horas debater o assunto com

os·. dirigentes do movim-ento,
para então prestar aos nos­

sos lenores um a infcrma­
cê o total e detalhada de tu­
do aquílo q'Qe impede -de
TY'omento a formacão· ,2 fun�
cionamento efetivo do Gru­
po dos Agnias de l31uT.ílenau.

Voltaremos brevemente ao

'assunto.

Temos U1U encontro

qLialquer.;_ pade
luga,r certo e· de destaque

marcadn
,C.ln

em

Sou consumidor -de' tu·do que é

produzido nos Municípios

catarinenses, e- especiaIme.nte no

seu Municipío., P_rócuro .s�ber como

s�o· seus· produtos e como

p.osso 'comunicar�me com você.

Forneço tamQém as melhores
�

-

•

•

_. I _ ....

-
- /

ma��ria� .. p�imas .

e ,produ�o�
-industriais. Encàntrando-o� coloco

em sua (nd�strja ·0 material

escolhido e em sua Loja o

manufaturado de prímeir.a linha.
_

Estou em .iôda parte. 'de Santa

Catar.ina, Rio Grande do Sul e

outros Estados .. Sou o consulente

que faz Q melhor negócÍo e você

. .

INOICADOR.· AZUL DE SA!'ITA C,ATARINA

PiófLe.ifis�o. q.ue- sÕJTl�nte 3'3 anos. ,d9 experiência permitem" 1; �""
.R��� :Y.í-g,· Jo�y Inácio, 30 � 4.0 ·andar � G-j� 42-A �- Fone 4-1Ç3�

'.
. Caixa Posfal -855 � End- .Teiegr.: ·'INAZUL·'

PORTO ,ô.LEGRE - Riq Grande do Sul

MAIOR PERSONALIDADE E BE L.EZA AO SEU CARRO·, CO'M AS CAP S ··COfl>J-tC ANA.
AGORA SUPER FACILITADAS EM I!ERM'ES' MAGE

I
às 1.6,30 horas· _ aos domin­
gos: só' às 11 horas.

Aos dOlningos é' favor fa�.ér

lo registro uma hora· antes�
-

CuHos na Comunidade Eva�-
zélica de Bh�menáu (Centro)

Aos dun'lingos às 8 e 9 horas
'm Alen'lão e Português.

Igreja Adventista do Sétimo
Dia

Igreja Sociedade Ciência
.

Cristã

.3ede Própria - Bêc0 Indaia 1
'''Aos ·a.õhíl"Ógôs �

':':::''l:Y[:t1t'õs'''_ :01-:·'·
vinos -e E�co' as DomInicais _

1s 9,00 horas.'
Cada 2°,' 4° e 5° ·domingo do

�nês em altlYlão-; SaIa de lei­
tura B;blicas - Rua .-AngeIo
Dias 98 cen.tru) - Está aber':a
,;ôdas às segundas, quarta.s -e
'3ext.as-feiras das 15 às 17 hrs.

�greja EvangéHca
d.e Deus

Sede Própria rua _S. Paulo, 890
I-Iorário dos Cultos:
As quintas-feiras e aos dn':",

mingos, às 19,30 horas - Aos
jomingos� às 9,30 - Escola do
_ninical (- Aos sábados. d�s

3,�30 às 14,30- ho;ras - A Voz
·�ve..ngélica da, Assembléia lfÍ.e
''Jeus, em piurtuguês e alemão,
Jela Rádio· Clube e Difusora
ie Blum�na'll.

Assembléia

Sede Próprü�: Rua Alvin Sch­
j rader. 125

I
Horário dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 h'o­

. ...'as _ Escola Sabat�na _ Do­
mingos às 20 horas - Cultó de

I preg.açõ� do Evan�el.ho - guar
tas feiras - Culto de Oraçã·lJ
às 20 horas '_ Aos dominJ5'os
às 18.30 horas c, A Voz da Pro­
fecia"_, pela PRC 4' - Rádio
Clube de Blumenau.

Igreja Presbiteriana' de
,

.

Bluntenau
o

Sede l?rópria - Rua' Repúbli­
ca Argentin�, 431.

. Horário dos Serviços
.

Religio-
sos: .

.

As' quart�s-feiras, sábados e
aos dOluingos às 19,30 huras.
Aos domingos, das 9 às 10,30
horas - Escola Domin:cal e

das 10,30 às 11,15 horas - Pre-
I gação do Zvangelho. -

li ",A Hora Presbiteriana", aos

sábados às 20,00 horas. pela
RáéUo Alvorada desta cidade.

I Igreja Innãos Menonitas· ..
.

! _Ruâ' Itapiranga, 249 - Velha"

i' HoráTio e dias dos cultos:
� Aos domingos f da.s 9 às 10 hs
� - Escola Dominical em portu­
i 'guês e alemão - e das 10 às
� 11 horas Culto· Público em lí:ti
J gua alemã.

,

I
.

As quartas -feiras às 20 11,0-.
ras., C,;��o de Oração e Estu­
dos BIO.\.lCOS.

Ouçam. peJa Rádiu Difusora'
de Blun1.enau �. os domingo..'· às
13 horas, Bênção Do:r.n"�n:ical -

em português _

e alemã.o.
Caixa Postal 516 - Blumenau

I Pri�eira Igreja� Batista
Blumenau

r Sede Própria: R,ua Chile
I

(Ponta Aguda) ..
Horário dos Cultos:
1\s quintas feiras e aos do ....

mingas às 20 horas Aos

í dvniingos às 9.30 horas - Es­
! cola . Dominical.

.
.

AI'M'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.(.'.'.'.'.'.'.'111.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'.�·�"�����.�������"""�����������M*Me���""�������������.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



b
.._�te-

.:':I�álmenti corrt.a.ndo com
"grahdé' numero d.e

í

n.sor-ioõe.s

'f,ej.W$; tJêr� ,:,iniçio rio 'dia 14: à�
�� h�râs,,' deserivofverrdoc.se até
3

N. UNIDAS, 6 (UP!) - A Assembléia Geral das Na­
r;ôes pu das entrou hoje em recesso. O fato foi qualificado
pelo seu presidente como um dos dias mais tristes na his-'
tória õ

a orgaritz.açã.o, por não se ter chegado à nenhuma
resolução sôbre o confl:'to árabe-israelense. Numa carta
d ír ig: da a todos, Os delegados, o presidente Abdul Haran
exorta-os, a refletir bastante para modificar esta dlfícil Sl-,
tuação e realizar todos os esforços para uma cori.clusão sô­
bre o Oriente-Médio, quarrdo nôvo período de sessões fôr
re-nt��üado daqui a 7 dias.

Falta de Defirricão Dos Membros Das Nações! dentro de dois meses, termi-

U·d A
'" d"'" ..'. I ria.rá, a reorganização das

ru as cerca o Problema MotIVOU O dia MaIS' fôrças armadas egícpias, en ,

Negro na História da Organização Mundial quanto são realizadas 'atuu:�",mente consultas entre v:�-

rios países que estariam em

condições de reiniciar a

guerra com Israel. Estes a�

f
í

rrn.ar-a.rn ao correspondente
de um jornal libanês que são
o Iraque, a Argv-Lí a, e o Su­
dão. Os outros países árabes
aj udariam de acôrdos com

suas possibilidades:

NAÇ-ÕES UNIDAS� 6 CIDADE, DO VATTCANO,
(UPI) - A Assembléia Ge- 6 (UP!) - Fonte oficial in­
ral Iri íc

í

a hoje recesso de formou que o Vatlcano c.rr­
uma semana, para realizar trcou a oec.rsa.o tsraerense de
consultas em particular pa- anexar a cidade velha de
ra tentar chegar a um acô-r- Jerusalém a se u territvrio e
do sôbre a 'crise no Orien- exigiu a L.lternacionaliza ..

te-M,édio. O presidente da
ç
ao de todo o distrito, n .. .o

Assem.btéta., Abdul Rahman .apenas dos lugares santos
Pazhwak, do Afiganistão 3,- como p.rop usera

-

o estado :;u-
riuric

í

ou ontem sua decisão darco . Atendendo convite qUe lhe foi dtr ígí.do pela Associaçãode' suspender por sete
-

dias Comercial e Industrial de' JbinvÍ 'Le , o agente de Joinville do
as sessões da reunião extra- RECEBEU O Instituto Nacional da Previdência SociaL Sr. João de Cas-
ordinária' da Assembléia, I ENIBÁIXADOR caes, compare,ceu à reunião daquela entidade de classe, rea-

apesar da insistência de Is- '\ iizada na última segunda-feira.. àcompanhado do médico Dr.
rael para que essa ausperrsà.o CIDADE: DO: VATICANO Albno Schultz, coordenador local do Serviço -de Assistência
não durasse mais de 43 ho,- 6 (UP!) - O Papa' Paulo V� �\.1édica daquele instituto, para 'dsbater a prestação de aer-v í-

r€-ceheu o ernbatxa.ctor e3pe- JOs médicos pelo INPS.
c

í

a.l de Israel, Com quem /'

tratou da ínternaciona1iza- _.�brindo os trabalhos, Sr.
ção da cidade de Jerusàk'lll. ,t"elJ..nco .J ordan, ..,l:-iresldelJ"t.e

-NAÇÕES . UNIDAS, 6 Hoje o Chefe da Igreja Ca- �a AvIJ, sauo.ou os vi.::;nan-
(UPl) - Apesar da objeção tóllca recebeu o .rc.e! hussein L�S e

_

_UJ.�.::;e da satiSl,açaQ_ e-nl_.
qe Israel, o president,e da da Jordânia..

'

I recene-llo.::i naque-;...a reunla.·J

A�sem bléia geral E:xtraordi- . plenária da diretoria e COll--
nária da ONU, vai tentar AUDIÊNCIA ESPECIAL selhos, sabido o grande in,.
salvar a reunião, evitando VAl.IUAl'40 ti (UPJ..) -. O teresse dos comerciantes e

que ela se �ncerre -rnelan- Rei HusseJ.u
'

da cJord.-;<..uia indus-cria.Ls joinvillen...>es err:-..
C'olicamente, SeI1'1 qualquer foi recebido hOje e,rn Q,udLn� ouvir uma exposi;ão sôbre
decisão a respeito dos p ... O_f Cla parL1CUlaI' pelo Papa as inovét:ções e nlodifica�ões
·blemas do "Oriente-Médio, raulu V 1 conve ... .::>d.ndo ::'c- lntrodUZICidS na Previdência
excessâo única da rejeição gundo t'on .. e.s autOri�adas Social� princ,palmente COlTI
do estatuto impõsto por Is� ,t..Idüclpalmente súbrc os lU� referência a prestação de ,,8- CONVÊNIOS. ESPECIAIS
rael a Jerusalem. A Asselu- e;ares santos lccaÜL;ado.3 elU sistência médica.

.

bléia vol' ... ará a reunir-se- no uelr,--lt_:,riQ Jordaniano ucupa. Prosseguiu os trabalhos, o

próximo, dia 12" prosseguin�. do 'por Israel na gu ....rra' do DE,FENDEI" UNIFICAÇAO Dr. ,,�chultz solici ... ou _ao sr.
do nos debates sôbre o pro- nl.ê..s do, passado. Husse ll,I' r;- Nivaldo Gastaldi ,que pl.e..-:)-
ble.ma, em fOCOl. O's debates ;..),.ccm1panJ.la-do do, 'pnnc,__pe ,O Sr. Joãü ,E-eh.lichtiDg Lasses, informa�ões aOS pre-.
terão nos próximos dias uma .;.viohamed e .seu irmão Ncne- Ga.scaes, -- inicia�mente, I sentes suore o funcioH.alllen­
novidaâe. O general Dayan, J gok, chegou ao / Vaticano' agradeceu a oportunidade to doS convênios com as elll­
em entr�vista à ·imprensa i uma hora depois. do 'momen- � de comparecer ·àquel'a ,reu':"" i prêsas, para que esta.s ve­
israelense, alneaçou anexar to anunciado para a visita. I nião, passando .em seguida ,: nhanl a prestar assís·tênLia O Dr. Schultz deu de-;c;ta­
ao território israelense à !l .. O_ Não houve as solenidade;ll a defender a unificação I da 1.n�edlCa global dire ...a'.iUeIlLe que também' à incorporaçao
na de Gaza, onde vivem oi- geralmente- re�ervada.::> para I previdência socia:! atràv', S ,aos seus, empregados; s'egru ..

� d.o SAl\1:DV ao �NPS'. A ex­

tenta mil árabes além de 160' as v.isi'tas de chefes de esta- do INP$.. Disse o, sr. /

cas-I'
l'�dos e deperidente's.· �inção do SAMDU elfi JOln­

mil refugiados palestinos. do. O soberano tOínou o I caies, que muitos pensam que O ST. Gastaldi, fazendo a ville cri<?u algun�' proble-
elevador e subiu diretamen�: o I. N. P. S. é o respDnsayel apologia do si&tema, e.scla- mas. porem a agencl� local

MANIFESTARAM .JÚBILO te pa.�"" O� al.,)Qs�n,-os do Pa,-'

1
po:: tod�s ?S p:::oble�a.s de: rec,eu que_ <inúm'era�., emp_ê-I

d_? INPS já re�et:eu lI�stru-1pa. -, �autle pubhca no' PaIS, Es-! sas em Sao Paulo· Ja flrma- ,çoes' para a �rlaçao de U!U I

NAÇÇ)íES UNIDAS, 6 'clareceu que há muito de I ra.IH o l'eJerido Convêni.í_) SERVIÇO' DE. PRON'IO
CUPI) '_ Círculos governa- BR.E.JNEV ADVERTE inco1l1preensão sôbre o que com o INPS, os quais eS'Lão ATE'.NDIMENTO,. O sr. Cas:-
mentais de- Israel manHes·- 'M'OSCOU 6 (UPi) - 6

'

deva ser a assistênc.a m{di...; .1.u.nclonando a 'iüteiro con- I caes confirmou que esta
taram seu jubilO pela -decÍ- s�creta�i<? ger�� ,d_o Parti�o " ca, através. do' INPS. '.' !\-fi�.- ten, ... �. A '3I?prêsa: que 3:s�i- procu.rando ac�r��r com. o

são d.a Assell1:bLia ' Ge1ral, ComunIsta SOVI2ÜCO, Leon:.j mau que apenas part� ,da nar o retendo (;OnV�nlO PrefeIto MunIcIpal.a Im­

j-'éjeitando v�fias propostas ·Brejnev, d:clarcu que a l aplicação dos recursos locai3 comprorr:ete�se a plestar ,ô- plantação de tal se�vlço pe!­
condenando o govêrno de União SovL.:tica deve refor- poderia ser feita ei.n assis- da a assistência nh:.d_ca ao;) manente no Hospltª-,l Sao
TelAViv. -A Asse.mblda Ge- j çar seu podelio milicar, pa- têrnciá médica> já que o seus empregados-segurados, José.
ral da. ��?, convocada ex: ra p.rotege!-se c?ntra as'_po- maior �er�i,ço da autarqu_!a. I-"en� carn? aos .respç:ctivos M�ORES "-ERRAS
traordl_nanamepte, esrtard,

i t�n.clas cCld�nt�lS- "-que Ip-S"", conSI'tlt�I.do pel'a .co�<:essao dependen-tes, medl"ante C? pa- Em plenário, divers,o.s as�

�� ::,Ecesso ate- quarta-fe ra ,�lgaram os lsraelen�es z. s:e- de
.. �elleflc�os em ·dInheIro,.

.

�'d,.l.1J.e.ulfo p-elo I.. �. P"S�. -sociados e -'Convidados
_;roxInJa.' lançarem na conquIsta . do CItoU o sr, Cascaes recen- l�ese caso, cada .llr.l.ua rec(;-

.

território árabe". Num vio- tes declarações feitas pelO uerd.. lne ... l.S'aunente dJ I� .. PS
NOTíCIA FALS.:\. lento discurso no' Krem1im, presidente" do r.N.p.St. � por empregado segurado, 0'1 'iMií1"'ii"ii"W"iiirii''ii'ií''W'inni''íi''iiii''iii'"íi''iii'W'iíni'irriF'il-Fii-1iriii'ii''iIIi'iIr'riir'.ir"iiinnif'ir'iril......i'T1nr..,.,.,i'''innr-riI'''iiHIrr.-:iIf,

Brejney adver�iu os Esta(�os
I

'

. ..;�. t'-l'ar.ci�co Tôrr�s de Oli�" correspondente a u .. üa tax:a

1'1NÁCÕE.3 UNIDAS, 6 New Unidos e implic�tamente a . veira, em São 'Paulo, que-
��

a 'de 4�JV/o (quaLro e Hleio por
�York, -'6 (UPI) _:_ Informante China 'Comunista que as I :::, 0:'�stência In -�dica e3tá con-- 1 cento) sôbl'e o maior salá-,
autorizado de Israel decla� fôr�as de foguetes sC?vié.ticos dici(::m�da �os recyrsos, dis-. I l.l<rr.ni.nlil.utÜI e>,t_yc�nte no

I'TaU que careC2 de funda- esta,o prontas para c:tesbara- I PO:lIV�)S, fl_:nanCf'lI"Js e
.

dn. J Paí-s. :F� .... cel .aos rlSCOS, o
! imento a noLcia de que'" Is - ta.r qualquer .ataque �s .fron� : prcpn� reg1,,�ü. onde se <'-ltu9, .u.H::;l'lC'ionaào slstern,a t acoY!--jlrael pretenda anexar ao seu telras da Uluao Sovlet_ca. o n-re'vldencl qrlo", conforme .se hd..Vel schnenve as em'l.�l'e�

:'B'A'-'N-'"·C"� O' CE'N"T'R'AL -ACABA _
'

territ;..__"rio a Faixa de Gaz� a�se�ura a pr?,pria 1 gisla- .sas Oe! gr�J.lUe parLe,
,

que I
e a ma,rgem ocidental do RúSSIA ARMA EGITO çao.,

I
possuarn Uln elevd.do nU� .... e- ..

'o. '>
" : ,- .'

. '..
�

rio Jorda.o. O desmentido BE,IR.UTE, 6,(UP!) - O
" ro de empregados .

. TRUSTE ,.:DE: CO,INSÓRCIO foi feito depois que o Mlnis- c.orrespondente do jorna-\ ASSISTÊNCIA MÉDICA )
•

:'r; ·tro da Defesa de Israel de·- "AIH'as�n", do Gairo, afirma INúMEROS DEBATES
:/"'!S.Ad :PÀULO - (VA) ,,' :..:_

-I'
Rui Mendes Reis ressalvar;;t clarara e..:.� ·JaeorUSaulélpTIa's qa�ee, hf··,Oje qUe a UEni�tO soyitée-tl�;;' �l·,m contin"!da:ã� D1J.,SOUAlbdaI· t- f .;'O' p,rojetô 'de resolução' 'que que ,'flPó-�a a reg'ulame;f�t3Jçu.o .na sua oplnI , se 1 - orneceu ao' gI o SIS ,L .....h pa avra o me ICO r. �� Inúillleras ques oes oranl

regltlaménta ,a atividade ,de "rhed.1,d?- salutal.· e necess.á- veria manter ein seu poder de defesa anti-a.érea capaz no Echultz, que prestou, am'- propostas aus. visitallLes,
consórcios'" de, bens móveis e: ria", rr.las nao na forma co- aquelas duas faixas t(..rrivo-. de enfrentar com sucesso pios esclarechnentos sôbre o tendo os mesnl.OS C'ÜilÍÍl.ma-

imóVeis·" Já, :elà�or�d'o, pe ..,o; mo �est�.' "pois
-

é inteirameil.- riais.
\

.qualq:uer ataque de aviões de \func onamento dos serviços do a restriçao' nos

serVi�OS'1
-

I'"i' J f
'

1 f b t 1
combate. Acrescenta o jor� -assistenciais, mormente no de prestaçao·'.de assistênciaBa;nco�:,,-,�ntr�l e que a��én- te �vor'�-ye aos, 'a �lca� es

OPINIÃO, PESSOAL n3,1 que QS sº,viéfticos estão 'q�ue tange à prestação da me'dic,a em Joinville. O pre-

t:

ta �. pr�:taçoes mensaIS dos! e' nao �tlnge suas fInal�da-' ".

cobSoreiàdos u-acabará COiTI j des de' atender e gárancIr o fornecendo à R.epub�ica Ara- assistência médica, em, JoilL i sidente da ACI._J recla .. .uou

os �op_sórcios d� cargos pc � conswnidor". '\ JERUSALÉM, 6 (UPD -. be Unida, para subs�ituir' as ville pelo INPS. '

_ I aos visitantes uma maíor C,e EXECUTA-SE- QUALQUER. SERVIÇO DÓ �AMO
s�gtií1.da:�ão,apar"elh()s: ee- Porta-voz governamental perdas na gu�r�a, com 1s- �aliento? �o _Dr.. S�hu,t� adequada assistência: médL.: EMiNSTALAÇAO,REFORMAECONSERVAÇ.2\.Otrodorrtléstjcos - e roupas, - .·e TETO l\'lINIMO. voltou a desmentir que 1s- rael, armas ,maIS nl.o�ern�s, que a aSslstcncn. me<:ll?� .

e ca em Joinville, já que a

lno$tra o_. :"deC1o daquel� q"Q.e rael estivesse decidido a entre as quaiS as do .t1po qU,e I rpres-tad� aos, b�.neflClarlos I
arrf'cadação local do lN'PS

'Pretendem-.
-

�n.stftúir - um. O" 8r ."-' Rui J\1endes Reis, anexar· a F"aixa do Ga4a e a fqrneceu ac;>s seus allados do CtO L.'>J 1:"'S no próprIo ,ambula- efetivamente permite TIJe

'dtr,ust'�
'

.. com o que' ficarã,o ,que' �vê 'no projeto de Reso- margem oC-1-dental do ;r ... o Pacto de Varsóvia. Segun- tó.rio, situado nas: dep-endên..., lhor atendimento aos bene-= I

S'ujeitos #s penas dà lei
-

de lucão do Banco Central 9. . Jordão a seu t�rrit<?rio. Es.... do fontes bem inforrpadas, cias .do pr'idio onde funcia- ficiári-oS'.
economia'. popular"'l." inÍlluenc;a da Associaç30 clareceu que fOI apenas uma. nava o antigp I.Ai.P.O. O Dr. Albano Schultz s'a-

� Isto é_; (> �ql.ie dirá o :t>resi� B'rasi:eira de Reven-Gedores opinião pessoal do ge:gernl NOIva Novela na o .referido am,bulatÓ'rio fun- lientou que como joinvillen_
dente da_Associaç.ão,Brasi-- Autorizados de Veículos (Ar- l\'-lbshe Dayan__ eiona ininterrupt,mente dUl se muito tem propugnàdo
'l€üra de.-: Admi.riistradores, do bravé),-infÇJrmou que o mes- R- 'd· n·f

7 às 19 horas, d;àriamente, em Florianopolis, junto à

'Consórcíb--s, :sr. Rui, Mendes mo estabelece o teto de 50 RENOVOU EXIG:ítNCIA'
..a 10 I usora 'para atendimento dos ·bel!e·- Superintendência Regional

,Reis 'ao ',<Üretor do Mercádo salá.rios mínimos (cinco mí- .

d
ficiárj,os Afirmou que a ln- do INPS para que nossa ci- .

..<r'e ·papit.al e ,ao.' presidente lhões duzentos e cinquenta JE;.RUS.ALÉM, 6 (UO A partir das 14 horas de ternaeão hos'Pitala�· _

em dade ve�ha a ser aquinhoa-
do :BailC'o'. Centr:�;l srs. -Celso, mil cruzeiros antigos) corno Ministro das R.elações- E:x.- hoj'e, as ouvintes da Rádio .Joinville �sta !"estnta �.os da com m.aior verba para .a
,Araújo"e '·�ui- L�m.é, em reu- 'o valor mínimo do betn 8'1.1S- teriores de Israel, Alba �ban Difusora de Joinville s'erã.o casos de cIrurgla de urgen- assistência médica 'e

ho,sP:.-11..nião a Se1:. realizada ,na tar- cetívfu de ser adquirido por r�iterou, que o ,seu .

governo
I brindadas COlU mais uma e3_- cla e afeccões clínicas gra.:- talar _..

,

.de -de' hOje, no Rio. o sr.', ineio de consórcios.. nao abandoI;lara a CIdade C!-e! petacular- novela. Trata-c::e 'ilPS, A assist.ência é prestada· /'

,,� ·Jerusalém. R.enov�:)U a eXI· I,de uA MUL,l.IE;R DAQUE;LA pela maioria, dos médicos

10_1 SOMAS ELE,VADé\S

"1"" 'Jab7·"orl· tab'a':---·,,;;......'""E'-,'s''c'o'"t"""'el·r'a' gê!1cia de' q.ue os arab�s _a-:' ILHA", que irá 'ao ar' de se:- cais e por livre esçolha do �,
'.

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiii_'
, c�Item realIzar neg?CIaçoe::; gunda à sexta-feira, semprB n�cip:r1te Quanto à assis- O sr. Cascaes ,Informou

dIretas, p�.ra con�o�Idar a!
nesse horá.rio. Uma novela tência pbstétriCa)em Join"1<, qu�e o INPS em Jbinville no PRISÃO ORDENADA

,�.�. a'· ·.:.Ã,"',r'-e·.a- N·ort�.;'� C.,,a'n,ol·nhas paz no Onente-'MedlO. rÓlnâ-ntjca e enternpcedora villp informou que a bene- 1 mes 'passado arrecadou a SC!-<, .

U �
.

..

com,o jamais houve igual.-:-:- fjch�ri-.::l p'estantp fa?; juz a. ma de 500 milhões de cru�el � BOGOTA, 6 (UPI) - A jW:itiça' miJitar co�ombian�., 0t:de:-
�(.,"::cr:m·'·'�.d,;.,,"'t�'l·no a�' cl'dade d'e' Ca- ,Jal'rb-" Vl'el'ra (a.o:;!_,<=:�l·stente). -r'i'd_.

IMPEDIDO DE F,<::;tr."ia hO.ie. às 14 horas� J"1�,t um auxíUo em dinhei:-ó çor� I ros·-antigos. e gastou no mes- nou a pris2.,o de 20 estudantes e professõres, acusa.dos de.'ll)st�gar
'" = � .I.!A GUERHEAR" ou participar das mani.festaçóes de' junho .passado na UnJ,ver:s1--�a-noibhas .'SfagÚiram ontem -diver- san· Bush Mahádo. (g,uia da '!II I, ". Rádio Di·fusora de Joinvil- I de Nacional. Os conflitus foram de gravIdade. ,tendo o exercIto

sos '.esCôtéir9� dO o-rupo Esco- tropa), Newtun l. Vieira, ;Fer- JE.RU�S.ALí.!M, 6 (U:PD ' le.· - ocupado todos os prédios universitários, inclusive com o uso de
t '"tto �c:R -fi ld Dutrà,." de nos nan.do Antônio' Widnel dor: As au:oridades militares '

i 'd d bl" d ds�. cidád�,.� � jóven.s' m.ilicia: Santo.s, Jorge Olívio da Si1va� vaticinaram que o Egitq nã(J '-aJA DAS '·:�w..� unI a es ln a as.
'

nos jofnvilenSes .. :;;eguira� de Antônio ,Maia Júnior. P�'l'O poderá empreender outra ' Centrais E"lé.tricas· de SERÁ SUBSTITUíDOtrem' e naquela cidad� norte-: Roberto' de Mira, Paulo Gui-
guerra em larga escala con-/ MALHAS INAUGURA

ÓatarinertSe' participarão da "I lherme Lukow, Ademir Benin-
tra Israel" durante

_

vários NOVAS C t
· '

� A CELE�CJabóritaba ESCQt�i�8: da AJea �o:e�4��lSd�����;': :����'1Y;'�,;� anos, sem ajuda direta )çta
I ..... STAL·ACO::"" E�

: a artna u� ..

'

� ..:.JD
i{gl��;S· ��e ci1';, ��Ch�j�� a-

CO�'3 Engler, Luís Carlos Soares; União Soviética, I� "'"

IIsão os 'seguirttes os e.'")cote5ros Alberto Sam.y Perpir'a.. .João AcompaY'har;do o ritmo' pro- Seto:r Joinvi e

Que, viáj{i_rá;m, hefiad�, pe�03 Olívio da Silva e Valdívio A:e- QUER, RES-POSTA gressistas do comércio de �Toí:ri-
'�Dnhores Carlos Humberto Dal- xandrino do Ca.rlTIO.--

JE:RUSALÉ'M, -6 (U.PD ville? a Lo.ia·das Malhas Cata-
li

,,'
� Pàulo de Tarso Vieira" - rinenses Ltda. uU apenas, :Lo.,.,".:U e .

O' Chancelér 'Alba E'ban de� ja das Malha.s, vai inaugurar
clarou que Israel não pre- hoje, sexta-feira. às 1� horas
tende abandonar a parte ve__ na rua 9 de Marco. 521, .suac:

lha de Jerusalém. Sua opl- novas e modernas" jnc;;tq��nÕ,nc;;
nião foi mani'festada minu- oferec�ndo na oportunidade.

tos depois que o Secretário ��vf��g�,�e�S��Cj����riÇlades e

GeraI da ONU, U'Thant, pe-
dhl-lhe UlU'a imediata res.- NOTA D'Á DRP'posta à decisão do organis-
mo internaciónal, tornando
nula -a anexacão de Jerusa-

lém.
�

... �
... .

'EÍn 'Jóinvitle Jmpurtantes
,.CiItsos Sôbre Odontologia

" .,'�" ��� 'P;ro-rnoçij� tl� Asaoctaoão Brasileira de Odontolo­
,·g;a, .;_,.:.. '�'ÇjçãÓ d,� ·Santa� Catarina - serão realizados no cor­

:. rent� rriêa, em nossa cidade, dois Ímpórtantes cursos odorr­
. �o]ógicos; nos quais" estarão reunidos prOfissionais de Join­
"'vEl-e -e"·.de. Cidades ·,vizinhas. .

'.'

,Tratam-se 'de cu raos de atual:zação, intensivos, cuja
;Qriêtltà�,,,ó'.��St--f;lrá 'a .. oar'go de c�ll:lpetentes professôres' _da Fa-·

:çulpá� Fe,deral" de Od.orrtologfa, sediada .ern F�órianópolis.

INT�RP,nE."rAç��O .

o -dia 16, domingo; t.ota Iíva.ndo
,�A�IOQRAFI'CA ' 22· 1'2or3.t:! de aula, o Cllr�o de

O prim'e!ro cur-so será M in- '�!.�:]�����r�� ��;�j���,;�s=
terpret.ação radiográfica. In i,,:, sôres Adércio Migvel' Domin.­
ciâ:r'-sé";,,,á no, dia de hoje. indo gu es, í].c:on José Soares e Luiz
-arnarirrã.' ,'Ministrá-Jo-ão os CarJo� Mello, - Compreenderá
,prófesSõres ·,rro.'3é' Ed1,1 Rosa e um cur-so teQrico-prático, com

'DelIl;lo' Tavar_es.' Otn gr:Bnde. as aulas teóricas na sede da
rÚlmer.o .cíe eirurgiões-dentis- '!' A�c--ociac::\.o Brasileira de Odon­
�áS;' ,t�ritQ de, JoinvUle como de f t.ovogfa,

�

Secção de Santa' Cat,,_:

,,��ã� '��é'���i��irEa��rs��Jr�i- !. g�W;_. :;;�t;7.:?a Rua ,

.. r;r. Juão

:"" - ,�';.. �, . � ',' I "'A�sjnl, os prof�ss�qnai.s ortorr-

.�����:� E�. f f���;;�S ��C8ej:tar s�mp�;)nJ=;
, P"9.iS r-eoeri+es conquistas c1en':"·
tificas e t.écrrtcas, t.er-ã o exce­
lente

. opor-turrí.da.de de, uma
'V�� mais. âtualizarem seus co­
nhecimentos. -

,CRíTICAS no VATICANO
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INICIA RE,CESSO Agente Local do> INPS Presta Informa(lõe�
Sôbre a AssistêUtJia Médica' em

. Joinvllle
Sr. João Cascaes Participou de Debates" da
ACIJ, Juntamente Com o Dr. Albano Schultz

rENTA SALVAR respondente a UIU siÜár.iü
J.�ÀÀ"'.L ............ u �uL-,.....l. ..... �J. ... l ai ... "-'�' .. u

a.i��da a, L .... v�rna.,:;-a.o, �"-'.L v _:;. U

iJ..d.. ,:ulCO e �v� e ..
'
.. a_ ...... tS 'L-u ..... -

'p:Áen ... ent�.L,t�, '-!.I.>LC �e fi .... eJ.'�llJ.
Ht.cesô:>aL'IOS.

VU.LÜ j_��d.çãO às intêrv-en­
ções cirurglca..3 des.i.i.'eceu,::, .....,-­

�.1a.S, o J.., J.'i • � .S,. irl:Jp.1antoLl o

sÍsterna do exa ... lJ.e �nat01no�
patologlCo ' Ci� • .:> pe�as ua.S

úp:eraçoes.

J mo per-Iodo, em aasí st.êric
í

a

I tleciai.s., rnarrif'est.ar-arn.cae .
a

J Hl�dlca, 2;JO mill�ões o.e cru- r-espeí to, da n.eéessidade .d�. zeir-os a.n t.ígoa. 1. errdo ern vrrern a.a.ser Iíbera.das, malO-
v rs ca que doinvi-lle <.! tuna .res verbas a a-rêricru local
cidade com elevado ri úrner c do INPS, para que esta ve�
de trabalhadores, in:rur.LdoLl nha ',a prestar assistência
o sr. 'O.ascaes que 70 a UO�/O médica sem restricões aos
da popul"çao local esta, v

í

n., 'beneficiários da previdênCIa
cuIada ao LN.P.S. social. o. s.r . Cascaes dr u

Quanto ao funcionamento ênfase ao fato de Que as dea­
do 'ambulatório na própri:1. pesas com a �restação da
sede do INPS,- disse que o assistência rri.écítca não po­
niesmo esta furic

í

o.uando .der-á. exceder, conforme diz
dentro do programado. ln .. · o próprjo regulamento da
lormou que esse serviço c.e i PreVIdênCia Srcial, a percen.�
consulta .médlC� tambL�

I
tagem da r€ce�ta .. estabelecÍ....::C

vem funcIQnando nor ....J.lal-. 'da pelO &erVlçO atual do
mente pela manhã, raz-ão INPS.'

�

,

porque- al)elou as e�np-rêsas. D'ecid:u-S2; ao final dos
que informassem 'seus em-! debates, que a ACIJ iria s�
preg1ados a respeito dosse! dirigir ao SuperintendentQ
fato,. R.egional em Santa Catari-

R,essaltou que pela manhã' na do INPS, solicitandD um
há mais faCIlidade inclusi� IDRior destaque de verbas aQ
ve para as inscrições dos be� INPS local, condi7ente com
nevciarios. l-ara todos os' a realidade joinvillense;.
casos a qualificação pessoal I'do segurado perante o INPIS ....iIIIII ----;O'"

é comprovada mediante g. ..

apresentação d�, carteira: i..---......-_...........- .......� ��..

profissional, devidanlente

Iatualizada.

EXTINÇAO DO SAMDU

.1
, �

MÁTEIÜAIS l

PARA }
CONSTRUÇÃO_' �:

'" (
'TTJJ30S GALVANIZADOS (

COLA' PARA AZULETOS
COLA PARA TACo...C;

CHAPAS ONDULADAS
PARA

-

COBERTT.JRAS'
TUBOS PLASTICOS'

AC'-OS -- !=)O p 60
FOR1\'ITPT ,AC

FORMTCA
EUCATF.X
DTT"RA'rF'X

FERRO

-s ;
'"

I "'7

}!,+'"?OJ::lO
,

,o-=oe .0-='(1

n.;.
'CL URE JQJNVIL.LE IU Co�vida 'seus assoéiados para o gran- c."I

i dioso. "HAlLE DE INVERNO" que>.fará n

I� .realizar·dia 8 (sábado):� tendo como atra- U-

çãO principal, o :famosQ desfile de modas o

'_ �da' Bo:utique "FLAR�$ AVrA COSTU- D

i': ::�as d::�:E:�::: :':'Ps:c:aL , i
i . ._A: DIRETORIA. ....

'

�L, o,:í:i::ro ==tOl:::l:Oz::=::;.;.

caso

Estuque Para,.
Prontá Entrega

BUSCHLE & LEPP1:R S�A.

;;()td.erit ,r�prQv,a. músicos ié, i�, ié ' ,

��-(, :Fi�: ,'ItÕk,lzÓN±E, 6-- ('Traris- Ü�a '40 iiz�ra'm' prova' e sõrn��--
preSs) ','� :, ps diret�res da Or- té 4 mostraram saber tocar. -

pem ,QOS- M(fSicos ·dê ',Minas Ge-
rais ,cnegar,a.m à éonclúsãó que EM SP TAMBÉM

��';QrgiJ����N���k�1!? ,J� j-�tZ��Lí�,' �.��p�ue ag��
:�:h:Ho-'·HO-i"izon.te; "t:>Oi.s nás,--pro-' -z:1,a 'capital '. paulista, estão sen­
:vas ,práticas 'e' :teóricas' que 'ó;s dO -reprovad,Os em massa n.o '

rapazes "estão ," 'sétIdu' submeti"': exam�s de
,

suficiência p�omo
:;dQS�á?,+.épt:�vaç'9·es:_ '�êm-<" sido v:idos:- pela Ordem dos Músico:
.em rnftssa� �O�"secretàrlo:'àa Or·,: do �rási1. ,'. Em cou,'5eqüên'cia,
,a-e�' 'dQ§ ',-:1'4}1sicb� -Ir'inew Soã-. não �mais póderâo exibir..,.se Co­
:re,sp ·,'in;forIDQu. que:- �ntré' ". 150 mo profissIonais. QURse -eo'r'Jo�
:Caridid�� 'ã éartiéira; tie mlJ..c,i- - os conjuntos reprovados estão
�"p-,: qúe., :Uzer$.'m.' prová" teórIca .. se transferindo para -o Rio, on-,

�.ômente ,J;'lr �'conseg'uiarIn apro- "de não há necessidade de exa.!
_vação," én,qu�ntq, na pruva prá- me para à obtenção do �lvará:

fUNDADA' EM' 1953

A Mais Antjga Fáb_rÍca de Lu�i!l0sos
A NEON e ACRíLI,CO no Estado.

Calhas Fluorescentes para Indústrias_,
Lojas � Escritórios.

Também e� Acrílico de embutir e externo.

Rua Nereu Ramos, 75 Fone 1859
. Caixa Postal, 147 BLUMENAU-SC

Nosso carro' de Assistência

Joinville, no n'linimo, três

técnica. Y'isita
vezes· ao mês.

•••• • •••••�_ML' u_p • • • • • '_!JL'k�,� � ,_!'-u.· • " '�'L._!_tl ,�e.1"_!_" • • • • �. 'Jl;

Noticiário Internacional

VATICANO, 8' (UP!) -_ o P?-pa Paulo VI ,an�lnciara ,em
breve a ap.osentadorj_a do �ecretário de Esta,do du 'VatlCa�o, Car­
deal Am1eto Sicononi. e sua substltuiçáo pelo, veterano <11p10n"lata
Cardeal Angelo Dellacost. A. rcvelaçáo foi feita por fontes du
Vaticano."::"

"

"De conformidade com

estabelece o artigo 'B9 item
XXI-X do- Código Nacional de
Trânsito, em vigor, que PR,OI­
BE a todo condutor de veículo
efetuar o transporte REMU­
NERADO, quandu o y veicn,lo
nã,o fôr devidarnente' licenciá­
do para êsse fim, esta Delega­
cia adverte que a partir desta
data cessou o períOdo de ad­
vertência, 0<5 infratores ser�.O
rigurosamentes punidos na for­
ma da lei. Observa-se, aue no

caso. a nenalidade comnreende
multa do �GrupC) 3 - (d� 10 a
20% do salário-minimo da r�-
0-';:;"'\ A AP'RF1<'NRAtl DA CAR­
TEIRA DE HABILITACAO.

- A presente advertência e:::­
tende-se também às demai.s
exigên.cias e regras do Código

,Nacional de Trânsito.

JQ;n�):ltf>l ç de Julho de 1967,
\

Para conhecimento dos consumidores tranSC1-eve-'

n'1OS a Portaria n. 77. de 18 de abril de 1967, do De­

partam,ento Nacional d,e Ã�uas � Energia, pub:,�cada
no Diátio Ofic:.al da União", n. 87, de 10 de maIo de

1967, Seção I, página 5169 e do teor' seguint�:
"O D'retor-Geral do Departamento NaCIonal de

Águas e Energia do Mini�tério das l\1:'inas e Ene:.lg,i�, � ,

usando das atribuições que lhe confere a Portana
�!Lnister;al·n. 82, de 12 d,e abril de 1966, resolve:

n. 77 - Introduzir o seguinte ítem nas CondiçQa6
Gerais estabelecidas pela Portaria TI � 114, ?-e 14 de
maio ç1e 1963:

, ,', _.

Os consumidores, excetuados os lIg.ados ao c:r­

cuito secundário de distribuição, estarão sujeitos a

um acréscimo de 1/540 (um quinhentos e quar�Iita.
avos)' sôbre ó valor iíquido da fatura, por d:a de
atraso de paga.mento, caso as suas contas de energia
elétrica não- sejam pagas na data do vencimento·
consÍfrna.da nas mesmas. sem prejuízo do direito de

suspe=nsão de fornecimento de energia elétrica, pre:..
,visto no ítem 10 da referrida Portaria TI. 114 �

II - A presente Portaria entra;' em vigor na data
-de sua puplicação.

/ ',)
(a) PAULO AZ�VEDO ROMANO".

PETR'ÓLEO NACIONALIZADO

A DIRETORIA

LIMA. 6 (UPI) - Os setores de exploração e, conl�rcia H­
zacão de petróleo foram nacionalizado,s no Peru. Ate anUI esta­
vam a cargo dq HInternq,tiunal Petro1iun Corop8nv", �ubsidiárta'
da HStandard Oil", de New Jersey. Náo foi anunc.h:tdo o valor da
indenização a ser paga à orgartização norte-àmenCP',na. -

,VOC�-

"A úLTIMA ESPERANÇA",
m0t:lólogo escrito e interpretado por um componente
do G.rupo e a peça ')

Biclcleta'
furt"ada,

.MAN·IFES'TAÇÕES ESTUDANTISA SOCIEDADE HARMONIA-LYRA, através do

'''GruPo Renascença de Teatro Amador",
tem a .satisfação de convidar seus -!1ssociados e pú­
blic-o em geral, para assistirem, dia 8 do �orrente, às

20,30 horas, em seus salões, as seguintes apresenta...

ções teatrais:
'

SEOUL, 6 (UPI) - Um milhão' de e..�tudantes sul-corea­
no<=: lancaram pedras contra a poJícià. no cürso de manifestaçõP-.<5
'anti-governamentais QUe se desRnr01aram hoje em Taigu. tercei­
r"" P-idade em importância do país. Em Seoul e Fu7,s:ln reina tran­
qüilidade. Erri Seoul os colégios começaram a reabrir sua.<5 por­
tas, 'depois de permanecerem fechado...'3 dúrflnte várias semanq_s.
As universidades, entretanto, permanecem fechadas.-

ACEITOU EX�LICA'ÇÕES�

"MINHA. VIDA QUERIDA",
\ com a participação de' todo o elenco.

Os Sócios da' Lyra terão entrada .franc.a.

Foi furtada na noite de se­

gund�feira, quando se encon­
�""'-'Vq p�t-,qCiryt":Hia ctiante da
Comercial Pérola Ltda., n'.:t

Rua do Príncipe. a bicic1et'),
HMonarck" - Jubileu de Ou­
ro -, côr vermelh�, pára-l:?,nla
vermelho e Branco. A nessoa

que souber do seu paradeiro
poderá informar à redacáo dês­
te matutino ou à Cómercial
ré:r�l ,

SANTIAGO. 7 (UPD - O apitão reformado do exército
chilenu, Raul Phillips. manife�ton-!";e satisfeito com as explica­
cóes dadas pelo embaixador brasiléiro. Sr. Aqtonio Mend�,<5 Vi�­
na. O capitão havia desafiado o diplomata para um duelo, por
-:;e julgar por êle insultado.-

Jo:nville, 3 de julho d� 1967.
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